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SUPERIORIDADE PORTUGUESA 
em foda a linha e aspecfos 

... alta tle l'AVAlfU DA ! ILVA 

A 
eelecção portugueea de 
futebol realizou, lndla­
cutlvelmente, um bom 
deaaflocontra a Eacócla. 

Alguna defeito• que, em pea­
qulaa profunda, certamente 
conaegulremoa dcacobrlr-lhe 
nAo aao auttclentea para de.­
fazer a lmpreaaão de conjunto. 

Se objectarmoa que, embora 
precedida de g rande fama, a 
equipa da Eecócla nunca ee 
tranatormou num adveraárlo 
multo difícil, preatamoa ainda 
um caloroeo elogio ao Onze 
portuguêe. Porque no• parece 
licito conelderar que a infe­
rioridade manifeata do futebol 
eacouh ae deve também, em 
grande qulnhllo, à maneira 
como oe portugueeea mano­
braram. Ae equipas valem, 
atinai , o que o advereárlo lhea 
contente, e a aelecção portu­
gueea não deu ao seu antago­
nleta eapaço Tltal para mano­
brar, cortando-lhe todas a• 
veleldadca deade o primeiro 
lnetante. 

Ao põrmoa a eelecção portu­
gueu aob a luz da critica, 
eeta eurge-noe como uma rea­
lidade de ataque, deixando 
a dcfeH um p ouco na aombra. 
Poderá par ecer, á primeira 
"Ylata, que, a defeea, pela clr­
cunetâncla d e ter menos t ra ba­
lho nllo dá tanto nae vistae.Tal· 
vez. Na verdade, o Grupo daa 
Qulnaa deaenvolveu futebol 
de at .. que maravUhoao, fican­
do na aombra o ••pecto defen­
elvo da equipa. Fora 1 .. 0. po­
r6m, Julgamo• que a defe11a 
não atingiu grande nlvel, nem 
era nece11árlo, em contraate 
com a linha deant.elra que ae 
ex ibiu fulgurantemente. 

Tornaram.ae notada• vária• 
falhae no aapecto defenatvo, 
que ee traduzem na falha de 
conjugação doe aeue movi­
mento•, exibindo ainda um fu. 
tebol parado e sem reflexoe. O 
certo ó que a nosea defesa de­
morou a entrar em a cção, au­
cedendo que, vária• vezea, ao 
Intervir, jà catava batida e 
não podia recuperar. O exem­
plo do aegundo golo da Eacó­
ela é caracterlatlco. 

Em todo o caao, aempre que 
um grupo ae faz e joga ao ata­
que, deliberadamente, s ão oa 
avançado• que marcam melhor 
a aua p r esença, ' vindo ao de 
alma a vlrtuoaldade doe aeu • 
elemento•. 

lmpreaalonou-noe aingular­
mente a forma eimplea e natu­
ral como oa nouos atacante• 
penetraram na deteea da E•­
eócla. E•tlvemoa em dia de 
elgular beleea e compenetra­
ção, maa laao não conatltue 
atenuante eutlclente para umA 
deteta do grande categoria. É 
n oa momento• grande• que •e 
conhecem oa Jogadoree [ 

O• eacoceaee deaorlentaram· 
-• e quaee por completo em 
muito• Jancea, a tua eetrutura 
abriu brechaa, e o• de~enaorea 

deeorlontaram-H ao ponto de 
terem a pana a, e mal• que uma 
vez, um 1ó objectlvo: - afaa­
tar a bola de :qualquer 
forma. 

Semelhante toada que oe 
portugueee• conugulram lm· 
prlmlr à partida coagiu o team 
da Eecócla a não • e organizar 
devidamente no plano do ata­
que. Quando uma defeaa eabe 
cortar o Jogo do a ntagonista e 
tem tempo eu f lclente para 
organizar a a euae avançada• 
- t udo corre pelo melhor. Oa 
uquemae elo desenvolvido• 
de tràa para a frente compre· 
chão, visto haver tempo au­
tlclente para organizar aa ofen­
elvaa, dando-lhe a lndlepenaà­
vel eetrutura. Mas ae oe ho­
m e n • ae vêem na dura 
obrigação de acorrer aoa lan­
cee, multo perlgoaoe, o caao 
muda inteiramente de figure . 
Quando há togo, a primeira 
preocupação é sempre doml­
ni-lo, e depole ver-•e·á o que 
te poderà fazer na conatruçAo. 

Por via dluo, a equipa da 
Eecócla nunca ae deaenvolveu 
convenientemente no futebol 
ofenalvo, o oa eeue deantelros 
aentlram-ae pouco meno• do 
que perdido• no deeerto ... 
Em condl çõe • diferente•, é 
provàvel que a linha de ata­
que brltllnlca tlveeae dado a 
lmegem da aua força, que eu­
pomoe apenRa eer r .. gular. Oa 
raro• esquema• duenvolvl­
doa com método dizem-no• 
que euea atarantes são e>ipa­
zea de produdr obra ~I. mea­
mo lntereuante. Mas n o co­
mum dae jogedea, por falta 
de apolo, eHea deantelroe não 
ultrapea.aram a média que é 
licito exigir ao• grupos elm­
plumente de valor médio. 

Do nouo lado - tudo •e paa­
aou ao contrârlo. Com jogo 
fornecido• todo o momento 
p elo• médloa, principalmente 
por CanAr lo, e encontr ando-ae 
eete em forma tialca e técnica 
realmente notàvel•, os dean­
telroa de Portugal puderam 
dar-ee Inteiramente à aua tare­
fa Hpccltlca e e•tarem tran­
quilo• no que diz reapelto à 
defeea do aeu grupo. 

Conelderamoa pela noHa 
parte que o médio eportln­
guleta (C•oárlo) teve uma 
g rande Influência em tudo que 
ae panou, e por IH o não con­
cebemo• que ele contlnuaue 
no eeu poato - no lnetante em 
que não põde realizar o eeu 
trabalho. Seria preterlvel paa­
eâ-lo para utna função menoe 
trabnlhnea. 

lnflul!oela não elgnlflca, po­
rém, rezão de eer única. De 
que eervlrla a tarefa brilhante 
de Canário ae na frente não ea­
tlveu em unidade• de b oa ma­
nobra queaeaoubeuem eervlr­
·• e do futebol que lhea era 
dado? E' por luo que, no Jogo 
moderno, cada vez a• peça e ea­
tlo mal• llgedae umae àa ou-
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t rae, o ae aetlvldadee de ca da 
um adquirem um perfeito aen­
tldo de conjunto. lato parece­
·llO• tanto mala exacto quanto 
é certo que a mà carburação 
de uma eó peça Influo logo no 
rendime nto de toda• ae outrae. 

Ore, o ataque português eu. 
blu a grande altura. Foi um 
perfeito conjunto de mano­
bra• que aoube conceber e 
realizar f ogo de todos, com 
magnifica velocidade e uma 
Ideia esplêndida de desmar­
cação. 

Chegado• a este ponto, ee a 
manei ra de Trava~o• ou de 
Albano •e tornou mate notada, 
e tal d epende das caracterhtl­
coe lndlvlduala, é fora de 
dúvida que o traba lho de Ben 
David Influiu singularmente 
no deeenvolvlmento do jogo. 
Hà multo tempo, e dlzl!mo-lo 
com elncerldade que não ex­
clui admiração, que nAo via­
mo• em actlvldade um ele­
mento com tão perfeito een­
tldo de mobilidade, que afi­
nal põ• a cabeça doida ao aeu 
adveraârlo. 

Foram tão fulgurantes ae 
auae deemarcaçõee, allàe, ee­
guldae por todos oe eeua com­
panheiro•, que a defesa da 
E•cócla perdeu a ligação e oa 
component~• dela nunca mal• 
encontraram o HU ai tio. A .. lm 
tão depree8a via moe Ben David 
na e1querda como no lado di­
reito, m•• toda eeta movimen­
teçlto não repreeentava lou­
cura. Era ante•, e acima de 
tudo, um produto consciente 
de quem eabe o que eetã a 
fazer, e o rendimento deaae 
giro lmprculonante não podia 
deixar de tornar-ae eficaz. 

Toda a primeira parte leva­
ram cate• homen• em trocaa 
de posição, dominando a bola 
com téc nica quaee exemplar, 
a cercando·ee tàcllmente da 
baliza da Eacócla, Esta movi­
mentação, somos o• primeiro• 
a deplor.r, nAo t eve a conu­
quente tradução prática, maa 
tol deve-ae à evidente falta de 
remato que n o• caracterlsa e 
não a outroa tactoree. Com­
preendemo• que o reaponaã­
vel eacocêa haja dito q ue uma 
aaa eaquerda como a que • e 
exibiu faria figura em qual­
quer altlo do mundo onde ae 
aalba o que é futebol, porque 
o eatllo de•tea homena é lm­
pruelonante e o e •pirito aegue 
atrâe do que o embala, mas 
quere-noa parecer que, em 
Ben David, eeté a razão funda­
mental deue b r ilho de ataque 
nlo esquecendo que, enquanto 
que 11 asa esquerda joga mul­
tas vezes no meamo sitio, não 
progredindo, o Interior Vae­
quea denota notável poder 
profurante. O aeu jogo parece 
uma ldmlna que corta o 
eap•ço. 

Era lmpoulvel manter o 
metmo ritmo em toda a par­
tida. Se atlngtuemo• eae a 

p e11to, ra ra• e quipa• • • • ... 
gulrlam realatlr-noa. l"etal • 
necH••rlamente, a Telocldade 
tinha de abrandar, e o ataque 
português de ae recolher li 
manobra um pouco mala 
lenta e p or 1110 talvez melhor 
eetruturad•. Parec.e-noalmpoa· 
alvel como não conaegulmoa 
a vitória, maa o futebol é jogo 
eu jeito à lei da eorte e do azar. 

Pacheco Nobre deve "r 
obaervado à luz de u ma eatrela 
e na Ideia que não e stava com· 
pletamente Integrado na equl. 
pa. Serafim tez tambem uma 
exibição apagada, de grande 
entuelaemo, não tendo, porém, 
em conta que um jogador nlo 
deve ultrapauar por elatema 
o seu ralo de acção, meamo 
quando o futebol corre de for­
ma tavoràvel. 

E jâ nlo ae pode manter • 
eetrutura da defe•a tal como 
foi apreeentada. Serviu-no• o 
facto da equipa da Eecócla ee 
ver forçada a renunciar ao 
ataque, ma• aa jogadu doe go· 
lo• ião eutlclentemente ex­
p reativae. Em condlçõee nor. 
mole, com uma defeea bem 
orgnnlzada, teríamoa saldo do 
Vale d o Jamõr com brancura 
de tento•. Barroea não eatà 
afeito, apeear de ter jogado a 
médio, à Idéia que da defeu ae 
parte para o ataque. Felix, pelo 
ecu lado, tem eete culto, m.aa 
não ae encontra em eaplêndor 
de forma. Carvalho apresenta· -•O magnifico de recureoe, nlo 
tendo talvez deixado uma tio 
grande lmpreuão como nu 
6ltlmaa exlblçõe•. Dizemo•, 
meamo, e apraz-no• regletar o 
facto, que o uu Jogo uti n• 
tranelção do entuelaamo para 
a tccnlca pura. De Ernesto po· 
de dizer-se que cumpriu, redi­
mindo uma outra talha eenal­
vel com lanc .. que o acredl· 
tam como guardaredea de 
cl1111e. 

A temporada internacional 
findou. Da equipa que eTolu­
luclonou em Ch•m•rtln para 
a que eete•e no Eatàdlo Nacio­
nal há uma dlteru•ç .. notória, 
Lendo-ao a con•tltulção deaeae 
equipa•, a de Madrid e a do 
J 11 mõr de domingo paeudo, 
tem ee uma Ideia verdadeira 
do caminho percorrido ou da 
evolução. Em eatrutura e me­
canização tambem o• progree. 
ao• foram eTldentes, permi­
tindo que a Eecócla haja dado 
a een ... çAo de equipa que eó 
tinha a aprender connoaco, ao 
pauo que Portugal repreun· 
tou o papel de meetre. O• H· 
coteae• levaram que conter 
para a eua terra. Que o que 11 
peuou elrva de exemplo para 
o futuro, que oa dlrlgentea nlo 
durmam e que a aelecção seja 
preparada com tempo. Nlo 
baeta dizer que fizemo• o me­
lhor jogo de todo• oa tempo•, 
conceito mala do que dhcutl­
vel, é lndl•penaável fazer tudo 
para vencer. Raraa equlpu, 
por melor categoria que te­
nham conaegulrAo paaear em 

1 Po rtug•l - de ade que a mar· 
cação oe deaatlo• lnte1naclo· 
nata, a Heolha doe jogadoru 
e a preparação da equipa ee­
f am feita• conaclentamente. 
'rai vez lato • • la pedir de mala. 
Conhecemo• bem o melo. MH 
trata-ee de uma legitima aepl· 
ração do futebol portuguh. 

Tevot•• do Biira 



À noite, no Casino ... 

UM FEIXE DE OPINIÕES ................................................................. ____ 
O S' dirigentes, jogadores e 

técnicos portugueses e 
escoceses, confraterniza­
ram no passado domingo, 

durante um banquete oferecido 
pela Federação Portuguesa de 
Futebol no Casino Estoril. 

Presidiu ao mesmo o prof. 
eng.• André Navarro e encon­
travam-se presentes as indivi­
dualidades mais reJ.lresentativas 
do desporto nacional. 

A alegria era desbordante, 
sendo unânimes os louvores ao 
ucepcional comportamento da 
equipa lusitana, que realizou a 
melhor exibiçiio de sempre, nos 
primeiros 45 minutos da par­
tida. Todavia como não há bela 
sem senão, Canário, Barrosa e 
Pacheco Nob1·e, acusavam ainda, 
e mormente o primeiro, o incó· 
modo físico resultante dos <to­
ques> recebidos enquanto evolu­
cionaram no esplêndido tapete 
do Jamor. 

Durante o repasto, procurámos 
recolher opiniões. E, porque elas 
exteriorizam o estado de alma 
dos declarantes, cinco horas após 
o termo da partida, aqui as dei· 
xamos arquivadas para que cons­
tem. 

OCTÁVIO BARROSA foi o 
primeiro a ser inquirido. Estava 
perto de nós . .Muito interessado, 
no momento em que o abordá· 
mos, a verificar o número de 
assinaturas que já tinham sido 
feitas nos gomos da bola que 
fora pontapeada durante a tarde. 
Vasques, Travassos, Virgilio, Ro­
gério, Sei:afim, Ernesto, Capela, 
Castela, Carvalho etc. Eis, tex­
tualmente, as suas afirmações: 
Foi um prazer, para mim, diri· 
gir pela segunda vez a equipa 
nacional, vez esta em que toda 
a equipa demonstrou ser o nosso 
futebol um valor positivo. Não 
POl!SO deixar de abraçar todos 
oe meus queridos colegas que, 
com uma disciplina excepcional, 
e uma vontade sem par, soube­
ram lutar da melhor maneira 
para elevar ao máximo o nosso 
desporto-rei e colocá-lo no pe­
destal porque há tanto tempo 
ansiávamos. Enfim. Que mais 
podia eu desejar como despor· 
tista que está terminando a sua 

Se V. Ex.ª necessitar um 
taxi basta telefonar a 

qualquer hora para 

ESTORIL 51 
e te rá à sua disposição 
um dos melhores a uto­
m6vei1 de.ta praça. = 

,,,,. 
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carreira? Esta alegria perdurará 
na minha vida e compensará des­
gostos sofridos pelo cantinho tão 
cheio de escolhos que são afinal 
os meus 16 anos de jogador de 
futebol. Aos meus colegas, o 
preito da maior gratidão. 

VASQUES - disse-nos: Estou 
aatisfeito com o comportamento 
da equipa. Foi um jogo estu­
pendo, mas não tivemos sorte. 
No fim da 1. • parte devíamos 
estar a ganhar por 4-2. Gostei 
dos escoceses. Quanto à minha 
actuação estou contente. 

BEN DAVID - declarou : A 
sorte foi-nos ingrata. Devíamos 
ter findado o primeiro tempo 
com o resultado favorável de 
4-2. Todos jogaram com vontade 
e eu, confesso, tenho pena de não 
ter sido feliz a rematar. 

CANÁRIO escreveu: Para prin­
cipiar, direi que o resultado con­
seguido contra a Escócia não foi 
anormal, mas sim o que estava 
dentro da lógica, pois a nossa 
equipa tem capacidade para pro­
duzir, aliás como o demonstrou, 
futebol da melhor qualidade. Não 
tivemos sorte e a partir de certa 
altura ressentimo-nos da dureza 
dos adversários. 

VIRGILIO asseverou: Gostei 
do jogo. Merecfamos ganhar. De­
monstramos que em Portugal 
também se joga futebol. Os onze 
que aHnharam estilo de para­
béns J?elo que fizeram. 

CASTELA, afirmou: Gostei 
muito da 1.• porte em que po­
dfamos ter conseguido melhor re­
sultado. Tecnicamente os escoce­
ses não nos ensinaram nada de 
novo. São lentos. 

CARVALHO exclamou: 
Um grande jogo, em que a sorte 
nos foi adversa. 

ERNESTO, radiante, desaba­
fou: Não me esquecerei mais 
deste jogo. Se as coisas têm cor· 
rido de feição ... teria havido um 
resultado histórico. 

PATALINO, afirmou : Se a 
sorte do jogo tem acompanhado 
a equipa o resultado seria de 
4-2 a nosso favor. 

SERAFIM, perentório, decla­
rou: Só tenho pena de não vol­
tarmos a jogar, agora, com a 
Espanha, pois a equipa encon· 
tra-se na melhor forma. Gostei 
do jogo mas tenho pena de que 
o resultado não fosse aquele que 
realmente merecíamos. Este de­
safio não me esquecerá jamais. 
Faço hoje 25 anos! Parabéns e 
um grande abraço para o valo­
roso internacional do Boavista, 
acrescentamos nós. 

PACHECO NOBRE, foi o úl­
timo a declarar: O encontro foi 
emocionante. Todos nós lutamos 
com ânsia para vencer e con­
vencer. Foi pena só termos obtido 
a segunda aspiração ... 

Acercámo-nos depois da mesa 
de honra. O cafó fumega nas 
chávenas. Rápidos cumprimen­
tos e mais um feixe de opiniões. 

PROF ENG.• ANDRg NA­
VARRO Estou encantado 
com o resultado do encontro, 
prova real de que o obtido con­
tra a Inglaterra, foi consequên­
cia normal do valor atingido pelo 

3 

nosso futebol. O comportamento 
português frente às duas melho­
res equipas europeias - que em· 
parceiram com a italiana - foi 
dignificante! 

CAP. MAIA DE LOUREIRO 
- A primeira parte foi muito 
boa, com supremacia evidente da 
equipa portuguesa, que deve ter 
!eito os melhores e mais bri· 
lhantes 30 minutos de sempre. 
Na 2.', o esforço produzido, teve 
os seus efeitos. O jogo escocês 
assemelha-se muito mais ao la­
tino do que ao inglês. Excelente 
arbitragem, com magnífica coo­
peração dos portugueses Borques 
Leal e Paulo de Oliveira que 
foram evidentemente sérios e 
honestos no seu trabalho. 

SALVADOR DO CARMO e 
DR. AMADEU RODRIGUES 
- Hoje, em todo o território 
português, não pode haver um 
português triste 1 O resultado 
situa de vez o valor do nosso fu­
tebol. Parabéns aos jogadores 
que foram grandes! Os escoce­
ses encararam o encontro como 
jogo de campeonato. Que o di­
gam Canário, Travassos, Pa­
checo Nobre, Ernesto, Albano e 
Barrosa. O resultado ó injusto 
porque não corresponde às situa­
ções criadas. 

DR. ANTóNIO J. MELO: 
Este foi o melhor jogo travado 
no Jamor. A primeira parte foi 
brilhantissima e devia ter aca­
bado com dois tentos a nosso 
favor. Os portugueses foram, 
sob o aspecto técnico e de rapi­
dez! superiores aos adversários. 
A esão de Canário fez baixar 
o rendimento da 2.' parte. A 
defesa escocesa 6 superior à 
inglesa, mas os avançados in· 
gloses são melhores, sobretudo 
Mortensen e Finncy. 

RAUL VIEIRA - Nos meus 
30 anos de dirigente foi esta a 
maior tarde de alegria. Gostei 
tanto, que reputo difícil, se não 
impossível, que outra formação 
portuguesa se credite de exibi· 
ção tão primorosa e convincente. 

DR. FACCO VIANA - Foi 
uma. jornada sem igual esta do 
grupo português, especialmente 
na 1.' parte. Nunca vi uma se­
lecção jogar assim. Foi maravi­
lhoso. Os meus mais entusiás· 
ticos louvores vão para esses 
briosos e esforçados rapazes que 
mereciam ter ganho por 4-2. 

BORQUES LEAL - Mere­
cfamos a vitória por 2 tentos de 
diferença. A prin1eira parte, sim­
plesmente admirável. Quando ti. 
vermos profisisonalismo batere· 
mos o pé a qualquer equipa. Ar· 
bitragem sem um deslize. 

PAULO DE OLIVEIRA -
A arbitragem foi primorosa. 
Azon é uma competência e um 
óptimo camarada. GQstei bas­
tante do jogo. Devíamos ter ga· 
nho por uma diferença de 2 go· 
los. 

JIJARTINHO DE OLIVEIRA 
- A tarde de hoje ~ de alegria 
para o futebol português. De· 
vfamos e merecíamos ter ganho, 
como os próprios adversários 
afirmam. 

Apresentados à caravana es-
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Visado pela Comissão de Censura 

cocesa, foi-nos dito o que se se­
gue: 

MR. W. JOHNSTON, presi­
dente do Comité seleccionador: 
O ataque português impressio­
nou-me fortemente. São cinco es­
plêndidas unidades. O jogo foi 
emocionante. 

l\TR. W. PATERSON: Os por­
tugueses jogaram muito. Se hou­
vessemos perdido nada haveria 
a dizer. Estou surpreendido com 
o valor do vosso futebol. 

YOUNG, o capitão - O jogo 
foi muito bom e o futebol por­
tuguês tem categoria interna­
cional. O resultado está certo. 

Graças à amizade de Gameiro 
Pereira, o conhecido e estimado 
á1·bitro, regressámos a Lisboa 
de automóvel na sua companhia 
e na de Ramon A1.on, o árbitro 
espanhol que apitou o encontro. 

A conversa manteve-se durante 
o percurso, tendo Azon decla­
rado que a colaboração dos dois 
competentes jufzcs de linha por­
tugueses tinha sido magnifica 
e honestfssimn, estando tão en­
cantado que a melhor homena­
gem que lhes podia prestar era 
a de declarar que não seria pos­
sfvel tão bom entendimento com 
jufzes espanhois. Leva muitas 
saudades de Lisboa que visita 
pela primeira vez, esperando 
voltar breve para gozar das ma· 
ravilhas que lhe foi dado obser­
var. Quanto ao jogo ficou espan­
tado com a melhoria profunda­
mente acentuada do nosso fute­
bol, depois do que viu praticar 
cm Chamartin. Tem para o pú­
blico português as mais lison­
gciras referências pela sua com­
postura e conhecimentos e clas­
sifica o relvado do Jamor como 
maravilhoso. Albano, Travassos 
e Canário foram para ele os me­
lhores portugueses. O resultado 
reputa-o de justo e lógico pelo 
abrandamento da impetuosidade 
lusitana no segundo tempo. Par­
tirá em breve para o Brasil por 
ter sido indicado pelo seu pafs 
para o Campeonato do Mundo. 
Entende que os portugueses, pelo 
que jogaram na i.• parte, mere· 
ciam estar presentes no Rio de 
Janeiro. 

Por s11a vez GA/llEIRO PE­
REIRA, gostou imenso da arbi· 
tragem e do futebol praticado, 
na l.' parte sobretudo. E ainda 
nos confidenciou que o conhecido 
jornalista George Aitken, do 
Sport Writer, lhe afirmara que 
há muitos anos não via jogar 
uma asa esquerda como a nossa, 
que faria furor em qualquer 
parte do mundo. 

PITTA CASTELEJO 



1 J di4 4»w-açava chuva. lJepoi~. o sol 
'""""peu • tivemos a.U un• dia quente. 
)• v•1.dooort1 de gelados eon.cnitro1"'16, 

beneficiancUi da temperatura. 

o D E·SAF 1 O 
contra a Escócia 

Tra1!0Jlso11 e Steel, d~ grondu ;ogadoru em con­
f ronto. O portug1tês a7Htg01t a fa1'14 do lwmem da 

Escócia 

A CERVEJA 
alimenta e fortalece 
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Bauld, de cahtça, """' ""' remate colooodo, faz o 1.' golo 
dG E1c6cia. Tem defeaa1 - Talvez ... 

---'.:_.:__:., __ ..... ___ .. ~--~é dele o aemp.-e cafor-

. ma boi<!. por alto, 11mdo-se tJ.O P 
cowan defende com bom estilo " ~ Btm David 

Um poue<> de,m. d4 primeira. bola da Eac6cia, Lidei! pa.aM 
atrasado e lJf'own maf'ca. o segundo tento, sem apelo nem 

agravo 

TrotJ<Uao•, aoa nove minuto•, recolM uma pa.aaa.gem. 
de Bm DallÍd e aJ>Onta. tão forte que Cowan não ccm­
Hgue aeguror a bolo • deiza..a. extra .. na.a bGli.ur.a. 

~ o 1.• golo de Portugal 

Oa ue<>oeau foram obrigados a fazer, moiMnto-4-mo­
"''"to, fuubol de defesa. Fizeram-no com e..tusiaemo, 

ma.a por 11tzea oom {mpeto e:i:agerado 



POR TU G _A L 
queiee cin co campeonato• ! 
Em 1986 - AdrlAo,. Evarlato, 
Prazeres (3), Ollverlo (2), Leo­
n e l (6), Adão e MagalhAee. Em 
1989 - Adr!Ao, Lopea, Sidó­
nio (2), Olivério (2). Leonel 
(2}. e .Mendea. Em 1941 - CI· 
prlano, Lopea, Sidónio (2). 011· 
v6rlo (2), Jeaue Correia (12) • 
Correia doa Santo• (11). Em 
1948 - Emldio, RAio (4), Sidó­
nio (10). Olivério (J). Jeau• Cor· 
rela (20) e Correia doe Santo• 
(15). Em 1949 - Emldlo, Ralo 
(2). Edgar (5), Jeaue Correia 
(12), Correia doa Santo• (11), 
Olivério (2) e Sidó nio (1). Oli­
vério é o único Jogador que 
tem golo• (IS) marcado• em 
todo• os torneio• - mae Jeeua 
Correia (44) detemo recorde da 
marcação em par1ldaa para o• 
campeonato• do Mundo. 

VQI defender em Milão 

o seu título de campeão do Mundo de hóquei em patins 

E
M Miião, de 28 do corrente 
até 2 de Junho próximo 
dlaputam-ee, conjunta· 
mente o• campeon1uoa 

do Mun do (VI) e da Europa 
(XVI) de hóquei em patine. A 
equipa de Portugal - comp"ã 
mundial e e uropeia dc1de 1947 
-parte amanhã, por VIM ueraa, 
para Roma; e dali s eguirá, em 
<'Áamlnbo de ferro, a té Mllllo. 

volta, acobada a provo, uma 
cvlagen zlnha» tenta d ora atra­
véa do litoral d a Itália eerà a 
compen eaçâo que a F. P. Pa· 
tlnagem of.;rece aoa jogadorea. 
E bem merecem e .. aa garbo­
aoe r a pazee tod•• a e atençõce 
que lhea alio dlspensadaa. 

O calcndàrlo do campeonato 

- apenas com referência ao• 
jog o• doa portugueaea ê o te· 
gulnte: Dia 28 -contra .&ll · . 
pica (à noite); dia 29 - contra 
EtJpanha (à noite); dhr 30-
contra França (de tarde) e 
Sulça (à noite); dia 31 - con­
tra I nglaterra (à noltd: dia 1 
de Junho - contra Holanda 
(de ta rde) e Egito (à noite); 
dia 2 - contra Alemanha (de 
tarde) e Itália (à noite). No C1tao 
de ae ganhar mala uma vez -
como aliás eaperamoe e e de· 
aejo unânime de todoa o a por­
tugueaea - a equipa nacional 
jogará ainda, no último dia, 
contra um mlato daa naçõea 
compartlclpantce. 

Nos cinco torneio• anterlo· 

Oe mal• modernos automóvel• para eervlQo no 
Pai• e no Estrangeiro 

OARAGEM DE RECOL HA E ACESSÓRI OS 

OF'ICINAS PARA REPARAÇÕES DE AUTOMÓVEIS 

Telefone 1 e 3 ESTORIL 

" ... .. ................. : .. ::· .. ...,...;;; 

GARAGEM CENTRAL 
ESTORIL DO 

ESTAÇÃO 

MONTE 

DE SERVIÇO DA ATLANTIQUE 

DE GUILHERME F. GOMES 

PRONTO-SOCORRO PERMANENTE 
Estàção de Serviço, lubrlfle1ções automáticas, reparaçõe s em 
autom6v1ls, carrega e vende baterias, pneus, câmaras e acess6• 
rios, pintura, bate·chapu, soldadura eléclrlca, e serviço de torno. 

R€prmnlanl€ 6ml ô€ motores L€VIS para blcicldas 
LARGO DE OSTENDE TELEF. 21 MONTE ESTORIL 

8 

rea (em 1936 e 1939 e de 1947 a 
1949) o grupo d• Portugal 
obteve, em 33 deufloo dlepu­
tado1, 26 vltórlaa, 2 empatee, 6 
denotu e 139-45. Aaalm dcecrl· 
minado eete cp1tlma reu: con­
tra Alema11ba - 2 vltórlH e 
i·2: Btl(llca - 5 v., 24 4; E(llto 
1 v., 13-0; Espanha - 3 v., 11-4; 
França- 4 v., 1 empate, 25.3; 
Holanda- :1 v ., 2i-1; lng la ter• 
ra 2 v., 3 derrotas, 9-12; ltálta 
- 3. v. 2d., 14-13; S11tça - 4 v., 
1 e., 15.S. ClaH lf1caçõea : 3.• ltt-

' gar em 1936 (Eetugarda) e 1939 
(Montreux); Vencedo r em 19'7 
(Llaboa), 1948 (Montreux) e 
1949 (Lteboa). 

Para complemento[ acr e•­
centem-ae, como 1 mplee 
curloaidade, oa nomee do• in­
terveniente• e marcador.e de 
i:oloa -entre parlntlaea - na· 

A equipa que vai a Mlllo 
defender oe eeua t itulo• 6 con•· 
tltulda pelo• 10 jogadorea ••· 
gulntee: Emldlo Pinto, ]eaua 
Correia e Correia doe Santo• 
(Paço de Arcoe), Cipriano San· 
toa, António Ralo e Edgar Bra· 
gança (Hóquei d e Sintra). Sl­
aónto Serpa (Futebol Bentlca), 
Joaé Henrlquea (Sporting de 
Oelraa, (~anuel Soaree e ·Fer­
nando Figueiredo (lnfa1ate de 
Sagree : Porto). Sidónio, na 
tua qualidade de mala antigo 
elemento da caravana, 11rA o 
capitão da turma lualtana. 

JORGE MONTEIRO 

111111UJJ Jl111 UH lCll 11J1111IUU1111111UUI11:::::a::::::~~lll 11 Ull 

ANDEBOL. 

Os austriacos perderam no Porto 
A .ciulpa do• lerrovi,rlo1 de Vlenfl, 

deool• dA eatreia "ell oontra OI 
conimbrlcen.e1, defrontou no do-. 
mingo, no Porto um a rupo mixto 

de Joaadol'ft J>Ortuenses, e U1bot-t.u. Que 
a derrotou por 10-7, ap61 uJbição 
pouco agradAvel dos DOSIOI vl1itantes, 
cujA clrut.tse nAo 6 de comparar com a doa 
Sarre.se• que hl\ dois meses catlvcrn.m em 
Portuanl. 

Podem 0 1 vienenses aJeanr n ausên­
cia de doi1 titulares doenttt, o que 
obrigou a Alinhar, por falta de ttttt· 
vu, o treinau'lor da equipa que foi d• 
J>rincfpio a fim um peeo morto: me.a 
nada juatlíita a duresa e o emprfírO 
•lttemático de certa• cntradaa trreaula· 
re1J e, mcnoa ainda, alguma.a ntltude_s 
dc1elea-tmtc1 de Que resultou " expulsão 
de um do1 1eu1 elementos. 

A toada nral de JOfro ' A mtsma 
usada modernamente por todoa oe con­
junto$: bola conquistada pela dúHB. 
l>Ul&l'Hn riplda ao ataque 1 pu.ee 
laterais ante o muro advere,rlo a.~ 
abertura parn remate: mas neala dl· 
Uma fnM silo muito mais lento.s e tm· 
J)reci!Os do Que o eram 01 JoirAdoree 
do Sarre. R-0mnte forte ma1, Pt!lo Que 
vimos neste encontro não vieram tml· 
nar-nos eolu Alguma. 

O resultado final, já em il bul.anu 
expressivo. reneete ainda a acclo POUCO 
ltliz do trUArda·r«les do srrup0 mixto, 
único resPOnúvf"I de al.,un• doe tentoe 
eofridos. 

O bloco dn no .. a formação dtlcnetva 

embara.ç0u aàrlamentAt o.s &t.acant.. aa1-
trlato. Que. ante A lnut.llldade doe HUI 
cafor~. ttnta.ram f\lrf..Jo bloeando a 
bola e v:n.purrando de ombro ou. tn• 
trando de p6 l frente. A arbltraaem 
ftleumu vna te deixou. Uudir por • 
t ftl mAnobra.s. 

Aoe nos.30s jogadortt, cuJos pro~ 
tol na U1cnica modornn a.ão evldentet. 
deve rcCGmcndar·ae ln1lalentemente Qut 
façftm sempre a ob1truçio de br&ÇOI 
eat.endldoa para o.t lado• em ~e. d• 
pre:ndettm o adverd.rlo ent.re os bra.QOI 
.. undldM l frtnt•. o que. alb de llfllt 
falta. • multo m•noe .ttclent~ 

JOSC Dlil E04 

Condiçae1 de 111lllatrua 
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CURSO DE TREINADORES PRESUNCAO 
OU UMA INICIATIVA FALHADA e reclamo pessoal 

J 
l disaémos que esta Curso 
de Treinadores posto a fun­
cionar pela Comissão Admi­
nistrativa da Federação nos 

parecia simplesmente obra de 
fachada. Pelas noticias que cons­
tantemente nos chegam confir­
ma-se, infelizmente, essa desola­
dora impressão. 

A Federação construiu um edi­
t!cio de paredes bem pintadas, 
mesmo atraentes, mas esqueceu­
-se das fundações. Sem base ou 
fundamento, não há obra que re­
sista. As paredes já estí\o esbu­
racadas, o vento entra por elas 
dentro e o edifício, tão bem pin­
tadinho, ameaÇa ruína completa. 

Mesmo que se pt-etendesse d1u· 
a defeituosa estrutura quo do· 
mina o supracitado Cu1·so, devia 
prevenir-se alguns aspectos fun­
damentais parn se salvar alguma 
coisa. Ao contrário disto, parece 
ter havido a preocupação de lan­
çar a desorientação, pelo menos, 
a confusão, numa iniciativa do 
género e desta importância. 

O mal começou logo pela Ire· 
quência. Juntaram-se antigos e 
famosos jogadores com pessoas 
que não sabiam meter o pé à 
bola, obrigando todos a fazerem 
a mesma coisa, ou, no fundo, a 
não fazerem nada. Em carteiras 
de escola, ao lado de homens que 
conheciall! prolundamente a ma­
téria - alguns deles, pelo me­
nos, ao nível de vários mestres 
- sentaram-se lado-a-lado ou­
tros que desconheciam as primei­
ras letras do Jogo. Assim, deste 
modo, nem uns se aperfeiçoaram, 
nem outros aprenderam. 

Admitindo-se uma grande ins­
crição condenou-se logo o Curso, 
que, além de tudo, tal como es­
tava organizado, se encontrava 
condenado de antemão. Vê-se per­
feitamente que a execução foi 
orientada e traçada por espí­
rito que não está ao par do Jogo 
e da Organizaçí\o, embora se lhe 
possa i·econhecer boa-vontade. 

:e vet·dadeii'amcnte incompreen­
slvel como, em função tí\o com­
plexa como a de treinado1· ligada 
a vasta e difícil matéria de dife­
rente índole, se entendeu que 
meia dúzia de lições ei·a sufi­
ciente para investir um individuo 
no desempenho de cargo tão es­
pinhoso. 

Se se pensou assim - seria 
bem melhor ter feito um Curao 
por correspondência. Porque, ao 
menos, nesta hipótese, as pes­
soas ficavam com os cpapéin 
em casa e, à força de lê-los, tal­
vez lhes entrasse alguma coisa. 
Do que ouviram, de tiio breve 
e aborrecido, certamente se es­
queceram já, a estas horas, logo 
que viraram as costas à Fede­
ração e abandonaram a tesou­
raria da mesma. Escrevemos na 
volta do cinema, vendo um indi­
\'Íduo que precisava de governar 
a sua vida tirar um curso de 
dentista numa semana. De posse 
do diploma, entrou-lhe pelo con­
sultório dentro um homem aflito, 
que lhe pedia para arrancar um 
d111t•, e, vai de ai o dentiata 

Por TAVARES DA SILVA 

arrancou-lhe a dentadura com­
pleta ... 

Nada queremos dizer porque 
se trata de um assunto que nos 
está vedado por imposição pró­
pria quanto à competência dos 
mestres escolhidos pela Federa­
ção, alguns dos quais têm um 
pasado em que sobejamente têm 
evidenciado a sua campetência. 
Mas todos esses mestres teriam 
qualidades didácticas para as 
funções docentes? A reacção dos 
candioatos, em aulas sonolentas, 
ou a distracção que alguns deles 
procuraram, fazendo versos que 
andaram de mão-em-mão ou tro­
cando epístolas - que responda! 

Não queremos formular, por­
que não seria justo, uma obser­
vação que se aplique a todos. 
Jos6 Olímpio, por exemplo, ao 
proferit· a última palavra nas 
suas lições foi alvo de uma ma­
nifestação sincera que irrompeu 
sem nenhuma espécie de combi­
nação. 

As cadeiras fundamentais, den­
tro da escassa duração do Curso, 
deveriam ter ao menos uma 
maior amplitude. Entre a teoria 
e a prática devia haver mais 
perfeita correlação. Não escon­
demos que se tentou o objectivo, 
mas este não foi alcançado, não 
só pelo elevado número de can­
didatos como por falhas de ou­
tra natureza. 
~ injustificável que se tenham 

dado apenas escassas noções de 
ginástica aos treinadores que, 
em clubes que não tenham exis­
tência desafogada para ter um 
professor da especialidade, ou 
mesmo por imposibilidade deste, 
se vêem na obrigação de os subs­
tituir {num dia de sessão prá­
tica, os treinadores viram os jo­
gadores de um grande clube trei­
nar no campo ao lado, tendo 
oportunidade de verificar 9ue o 
treinador ministrava ginastica 
aos seus pupilos). Como 1ioderão 
esse homens, mesmo que uma 
vez por outra, dar ginástica, ou 
então ministrar até os exer9-
cios que sí\o camcterísticos dos 
jogadores da bola? Pior do que 
não fazer ginástica, é fazê-la 
sem se ser 1·acionalmente orien­
tado ... 

Falamos deste Curso, note-se 
bem, tal qual foi organizado e 
orientado. t provável que as 
nossas palavras sejam duras. 
lltas quase il'Íamos jurâr que 
algumas das pessoas da mestran­
ça, em sua consciência, estarão 

Capas para 

de acordo com elas. Pelo menos, 
por pala\.-ras, frente aos treina­
dores, assim o deram a enten­
der. Como conclusão, talvez se 
possa dizer que aqueles que sa­
biam da ciência, nada lucra­
ram; e que os que não sabiam, 
pouco adiantaram. Em qualquer 
hipótese, torna-se absolutamente 
impossível saber-se o grau de 
aproveitamento, e já não rde­
rimos apreciar a vocação de cada 
um. Mas vai passar-se um car­
tão de frequência do Curso de 
Treinadores - é o mínimo que 
a Federação poderá fazer - que 
é um indicio ou sugestão de com­
petência. Quem nos diz que os 
portadores desse «cartão> estão 
aptos, e quem 6 capaz de afir­
mar que o seu ensino servirá o 
Jogo, antes não o prejudicará? 

Certamente, queremos acredi­
tar, alguma coisa de útil resul­
tou da iniciativa. Teve ela, sem 
dúvida, o condão de despertar 
nos Treinadores ideias e senti­
mentos, permitindo troca de im· 
pressões, e ainda de fazer ver a 
alguns candidatos um mundo 
novo que era para eles desconhe­
cido, aguçando-lhes porventura 
o interesse e a curiosidade. l\Ias 
fala-se numa importante quan­
tia, qualquer coisa como cem 
contos ou mais

1 
diapendida com 

o Curso. Valer18 a pena consu­
mir tanto dinheiro? O rendimento 
da iniciativa justifica-o? &l se 
abrisse a especialização no Ins­
tituto Nacional de Educação Fí­
sica, que prepara professores de 
ginástica, trabalhando a Fede· 
ração em conjunto com o Insti­
tuto e dando subsídios para o 
efeito, não seria mais útil? 

Desta dúzia de dias de um 
Curso estranho ficou ainda uma 
linha de separação entre treina­
dores esti·angeiros e portugue­
ses - e não valo a pena refe1·ir 
como uns e outros encararnm a 
iniciativa - quando seria muito 
louvável e benéfico que todos 
se dessem bem e trocassem pon• 
tos de vista, 'sem se ferii'em mu­
tuan1ente. Este aspecto bastaria 
para a condenação do que se 
fez, e de como se fez. Enfim, no 
ú ltimo sábado acabou o fadúrio 
dos Treinadores com desafios 
de futebol de brincadeira, na 
sagrada camaradagem. Foi a 
vez que os treinadores mais tra­
balharam. Curso de Treinadores? 
- Sem dúvida. Mas semelhante 
Curso de Treinadores - nãol 

E s t o fos de 

TODO o indivíduo que 
pretende continuar no 
ezercfcio da s11a profis­
são em meio inteira-

mente novo, necessita de re­
correr aos meios d11 propa­
ga11da pessoal para se tornar 
conl~cido da clientela e con­
seguir ambiente favorável 
para a sua acção. 

l sto é humano, isto é acei­
tável, mas dentro de certoa 
limites; reclamo pesoal, está 
certo, mas presunção exage­
rada, não vale. 

Eni 11111 dos números da se· 
mana pasada do diário pa­
siense cUEquipe> depa'T'ou­
-se-nos uma vequena nota 
sob•·e o nosso conhecido co'T'­
'T'Cdo,. ciclista a'T'gentino Jo,,.gt­
VC1lmitiana, que lem-0s com 
curiosidade, findamos com 
espanto e pontuamos, refle­
o:iio feita, com ir6nico so'T'­
riso. 

Imaginem os presados lei• 
tores que esse senlwr, ilus­
tre desconhecido ao chegar 
a Fra11ça, como precisasse 
de encontrar construtor que 
lhe aceitasse os seroiços para 
correr no pais, não esteve 
com •neias medida8: declarou 
que vinha direitinho de PIW­
tugal, ond6 tomara parte em 
dezasseis corridas, das quais 
vencera apenas quinze/ 
Comovedora 11U1distial Rea­
peilável aentido daa propor­
çõu. 

Como é naturaJ que o 
sr. Valmitjana. obtenha em 
França modestfssimM clas­
sificações, - a calcular pew 
que por cá fez na realidade 
- os críticos gauleses vão 
ficar com noção depreciativa 
muito fal.sa do valor dos ci­
clistas pl>'rtugueses, esses 
adversários a quem o hiper­
bólico argentino apenas con­
cede11, pC111·a não parecer mal, 
uma 'Vitoriazinha em dezas­
seis competições. 

O caso é tão ridículo, que 
só rindo se pode cons-iderar: 
talvez o nosso gabarola ex­
-hóspede se tenha enganado 
na conta ou ent<ío, por lapso 
na trad11çâo para o idioma 
de Voltait'e, d1'88e vitó-rias 
onáe q1teria proounciar df}r­
rotas. B bom frisar que, nes­
tas circunstâncias, a ordem 
dos factores nlio á arbitrária. 

Autoinóveis 
em fibra la cada a merica na de 1.• qualldade p a ra t odu as 
marcas de a utomóveis e m nalfo n de seda fe it as e m 8 h o ras 

P lást icos e tecidos de eed a exoluelvoa 

PREÇOS SEM COMF>ETENCI A 

e A s A V 1 T o R s 1 L V A 
Rua Andrade Corvo, 1!5 - LISBOA • Telef. 4 1391 
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A famosa asa Psquerda da selecção da Esc6cia 
n.ão chegou. a tempo d<~:Jta t'ez ... 

/',-ecisarnentc no -nwm.euto elo remate, C01can mergulha, aos pls 
de /Jcn Oa dei e arrebata-lhe a boi<t 

NORAMICA DO ESTADIO DE BRAGA 



Os nossos dois últimos 
Jogos Internacionais 

. CB o Frankllm ;ogasu a 
~U •xtremo·dlrelto, teria-

mo• tido no domingo 
uma grande equipá• - decla­
rou um alto dirigente do 
futebol f.ortugu411 apó11 o II 
Poctuga ·ltiglatera. 

Afinal, como fui tentando 
provar anterlormenl•, o m~u 
m aluqulnho tem Idéias tdo 
certas qu• até os mais quali­
f icados de jul::;o ndo t4m dúvi­
da em ae apre11entar. Se as 
cou11a• assim continuam ver­
·H-hdo 011 médicos na grata 
po• lçdo de terem que conce­
der-Ih• uma alta bem mere· 
•Ida. 

Ingleses que permitiu amara­
vlll1a de bom jogo que o Al­
bano e o Travossos nos deram 
e seria dlflcll que espanhola, 
por exemplo, houvessem conce­
dido ldénllca possrbllldade. 

E quando se fala dos dola 
brilhantes jogadores do Spor­
ting pode estender-se o mesmo 
parecer a todos os homens que 
estiveram nes8e dia na fl,.ha 
avançada de Portugal. O Ro· 
gdr/o - magnifico jogador 
com quem o pz'1bllco foi deve­
ras lnju•IO - ndo teria visto a 
lndlcaçdo unanlme do seu no­
me, se a partida nesse dia 
fosse contra qua lquer outra 
represenlaçdo latina. 

POR TODOS Oi 
CAMINH(lS, 

PARA TODOS OS 
MOTORE'J E foi com base z1a re ferida 

declaraçdo que o doe11tlnho 
teve a •lmpáttca ld.Jla do me 
e11crever uma carta onde ex­
pôe pontos de vl"ta novo• e, 
certam•nte, tdo ••neatos como 
oe anterloree. 

É •ua grande preocupaçllo 
amenizar a onda de entusla•­
mo que vai creecendo por eue 
Pai• fora desde que os Ingle­
se• 11e viram em palpo• de 
aranha para no• vencer. Ndo 
4 que o resultado do esforço 
dos briosos jogadoree d11lxe 
de ecr merecedor de todo11 oa 
elogios. Na.o. O que lhe merece 
atençdo maior é o receio de 
que no• delx11mos venur e ani­
quilar per uma a vallaçdo dea­
medldamimte entu11láatlea do 
verdadeiro valor do nosso fu· 
tebol, 

E' voz corrrente e corres· 
pond• d verdade que até os 
mais responsáveis multas ve­
zes aconselham os próprio• 
jogadores d prática de aclos 
condenável• se, para vencer o 
adversário, f6r preclao impor 
a fôrça. Sei eu - diz ainda o 
maluqulnho-de um treinador 
que, ao acaso, até foi dos de 
maior nome que o nosao pata 
fá teve, que aconselhou um 
companheiro de equipa a que 
aleijasse determinado jogad()r 
que trelnav.J para o domingo 
acgulnte, só porque ele, treina­
dor, ndo estava eh acordo com 
a sua lncluedo na linha. E 
raciocina o nosso doentinho 
deeta maneira: se entre nacio­
nais, pior, se entre componen­
tes do meamo agrupamento 
clubista ado posslvels Inter· 
ve11ç(Jes tdo deselegantes, como 
crer que e las 11do existam com 
08 demais - sobretudo se uma 
pernlclo~a e fatal rivalidade 
geográfica comanda ou acirra 
def•ltos do próprio sangue. 

SOCIEDADE NACIONAL Dt PETRÓLEOS 

011 lng188es, tidos e havidos 
como mutres Incontestável• 
do fotebol mundial, - diz ele 
- atraveseam uma crise 
d e organtz a çdo e de va­
lor que está bem eloquente. 
mente posto nos re~ultados 
doa fogos da sua sel11cçdo B 
com as slmllarea de Itália e 
da Ho landa. E sobe de ponto a 
eua compacta e bem 11óllda ar­
gumentaçdo quall(/O diz que 
mellior ser ia espreitarmo• o 
que aetermlnou a do lorosa 
derrota que sofremo11 diante 
da Espanha - ctpeclalmente 
no logo de Madrtd. 

ós espanhol•, sobro serem 
•f• ctlvamente excclenlu foga­
dorea de futebol, ado ardoro­
so• na luta e, se calha, exce­
dem os limites da dureza para 
Imporem um i•lto que d multo 
dos latinos. Os lnglesca, pelo 
contrário, no seu alto clnfsmo 
- que é talvez a faceta mais 
simpática no seu carácter­
apuram a sensibilidade cm 
eltaaç(Jes dlflcels ma• ndo 
usam lançar mdo de melo• 
menoa dignos ou menos r es­
peitáveis. isso n08 deu, 11scla­
r1ce, alguma oportunidade de 
aproveitar ;ogadorea que con· 
Ira multa!J outras seletç(Jes 
ndo seriam os mais recomen­
dáveis. A endiabrada e famosa 
exlbfçdo da excelente asa es­
querda do g rupo do Sporting 
explica e loquentementa a sua 
ld-'a. l"ol o doeportlvl11mo dos 

CONCURSO DE GIRASTICA 

O novo aoentlnho tinha e 
tem sérias preocupaçôes 
quanto ao jogo com a Escócia. 
Q11a11do escreveu, nem ele nem 
eu, sablamos ainda o resul­
tado final do jogo. E' portanto, 
de cor que nos manifestamos •m tal questdo. Mas o futebol 
escoc4s tem tanta categoria, 
pelo menos, como o illglés e 
n<to 11al se •e lembram que um 
categorizado membro do equi­
pa no• esclareceu que a der­
rota escoc,esa mal• recente 
poderia e deveria ler sido 
ah.solutamente ao contrário e 
com re11ultado bem expressivo. 

GARAGEM AUTO 

A Direcção Geral dos Des· 
portos autorizou jií o Lis­
boa Ginásio Clube a orga­
nizar este ano um Con­

curso Nacional de Ginástica 
Educativa, aprovando com ligei­
ras alterações o respectivo l'e­
gulamento. 

Ressurge1 11ssim1 uma inicia­
tiva que h11 uma aúzi11 de anos, 
partindo do Ginásio Clube Pol'­
tuguês, alcançou extraordinário 
êxito e contribuiu poderosamente 
para a propaganda da educa­
ção física. 

Os progressos realizados neste 
campo, tanto sob o ponto de vista 
didático como metodológico, fa­
cilitam bastante a sequência do 
empreendimento e são de molde 
a evitar os erros e atritos que 
asfixiaram a primeira tentativa. 
Quanto seria agradável voltar­
mos a ver as classes irmãs da· 

MONTE ESTORI L 
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quelas que doze anos nos entu· 
aiasmaram com sua perícia e 
correcção, desembaraço e har­
monia 1 Não cremos, porém, que 
nesta primeira organização a 
concorrência atinja elevadas pro· 
porções; é sempre assim, no in.I• 
cio de qualquer empreza, por· 
que é muito do espfrito portu­
guês o receio do confronto antes 
de ver ccomo as coisas se pai· 
sam>. . 

Por nossa parte congratulamo­
nos cpm a organização do Lisboa 
Ginásio Clube, de cujo feliz su· 
cesso não duvidamos e que po· 
derá servir de alavanca para a 
criação - enfim - da ambiclo· 
nada federação de ginástica, fa· 
lhada sempre nas anteriores ten· 
tativas instaladoras por indife­
rença ou má vontade dos orga· 
nismos interessados. 

A federação só pode ter via­
bilidade de existência se lhe fo­
rem atribuidas funções efecti· 
vas; não podendo ser, no caso 
espeeial uma entidade especifi· 
camente técnica, precisa de ser 
um organismo realizador ou en· 
tão não é nada. Entregando-se­
-lhe a missão de organizar anual· 
mente os campeonatos nacionais 
de ginástica educativa e despor· 
tiva entre os representantes dos 
clubes filiados, fica com razão 
de vida e força para atrair 
adeptos. 

Consideramos, por isso, o con· 
curso do Lisboa Ginásio como 
precioaa acção precuraora. 



PARECE coisa fácil. Hã pelo menos quem julgue que é facílimo. 
Quando os associados procuram compor os elencos directivos, 
não falta quem informe: 

- Fulano tem dinheiro e é capaz de promover a ccompra> de um 
rrupo completo 1 Deu tantos contos a este, tantos contos àquele ... 

- Beltrano é meio tonto, destemperado às vezes, sem dúvida, mas 
4 um belo técnico na escrita, é um organizador inteligente; é mais 
isto e mais aquilo. 

- Cicrano tem amigos na alta roda, domina um e domina outro ... 
-E depois? 
- Depois serã bom fazer dele, ou deles, dirigentes do nosso clube ... 
E os homens lã entram para a direcção. Revelam-se o que eram 

antes de entrar na actividade desportiva: pessoas de dinheiro, senho­
res de saber na solução de coisas desligadas dos desporto, elementos 
de muitos conhecimentos e amizades... Tudo isso. - Mas, o que era 
preciso constar da sua bagagem - fica na porta de entrada da sede 
clubista. Acende-se um fósforo - mas logo se apaga, triste e enver· 
gonbado. Aquela luz que se pretendia colocar ao serviço do organismo 
desportivo, desaparece encantadoramente; e a lenda mirra-se, e o 
sonho do sócio perde-se ao cabo de mais uma época o de um longo 
compasso de espera ... 

O que pode inferir-se detudo isto? Que exemplos nos dão com a 
escolha leviana ou extemporânea? 

- Que as rédeas directivas devem ser entregues a quem tenha 
garra para dirigente. Que um dirigente desportivo tem de ser, pelo 
menos, profundo conhecedor da vida dos clubes, da vida dos desportos 
e dos atletas. 

- Que o facto de ter dinheiro :1tem sempre resolve situações espe­
ciais, como jã por variadíssimas vezes se tem visto. 

- Que os espiritos atilados podem impor-se num escritório comer­
cial mas falhar num clube desportivo se ctal coisa> for do seu des· 
conhecimento. 

- Que se as boas relações não estiverem ligadas intimamente à 
c6rte desportiva, de nada valem quando delas se precisa. 

Esta doutrina parece arrojada, mas não é. Para todos os éargos 
desportivos se procuram figuras que saibam de cór a lição. Procuram· 
-se pessoas que acompanhem a par e passo as colectividades e os seus 
movimentos ansiosos de progresso. Os clubes niío podem dispensar 
easas pessoas, a colaboração insistente dos que conhecem o desporto 
em todos os campos. 

Ser dirigente desportivo não está hoje ao alcance de todos. Não 
ê nenhuma ciência - mas tem que se lhe diga. :e preciso ter queda, 
alguma centelha, o conhecimento exacto das i-esponsabilidades do 
passado, do presente e do futuro. Talvez mais: - é preciso ter nas­
cido para desportista e para dirigente. Ter dinheiro - é pouco. Saber 
dar voltas a um escritório - quase nada. 

O desporto, precisa de quem o compreenda e o conheça suficiente· 
mente. A niío se instalar na cadeira directiva o nervo também direc· 
tivo, cair-se-á maia tarde ou mais cedo na desorientação, na crise 
desportiva que os profanos embora queiram não sabem considerar. 

:e necessário, portanto, escolher com todas as cautelas. Ver o pro­
blema com inteligência e dignidade. Os sócios dos clubes não podem 
nem devem alhear-se como por vezes sucede, de um caso de impor­
tância vital. Queixam-se muitas vezes do director A ou B, acusando-os 
de incompetência ou de desconhecimento absoluto das coisas do des­
porto. Mas raras vezes dão o braço a torcer - dizendo: 

-A culpa é nossa! Votamos à toa, em qualquer que nos apareça . 
Temos o direito do votar, de escolher com segurança, mas não o fa-
zemos ... 

Não valem, por isso, lamentos ta1·dios ou deslocados. Se no luga r 
próprio, dentro da assembleia geral, não repa1·aram no erro, no lapso 
lamentável , que podem fazer depois? 

Aceitar o facto consumado. E fazer o possível para que em novo 
ano tudo se passe de maneira diferente. 

RODRIGUES TELES 

CASA SIMPLÍCIO 
Telefo ne 869 ESTORIL 

S. JOÃO DO ESTORIL (•í tio da P õça) 
.Avenida ~arginal 

fogefH especiais para aquecimento d e 'gua. 
Venda, aluguer • reparaçé5es. 
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Curiosidades ... 
O E11CG...an10 rt'cO,,...._ fJOrG a O.. 

reer4o Ger-aJ do• Dt'1porto1 d• tuna cfe... 
ci"4o d.o. A. P. Porto. Par~c ... no•. po­
f'lm. que a. nia. CON.N d•e. eontiderar-.u 
perdida. 8 P<-lo '""'º' a wz correnu 
na.e c1/era1 o/icW.i•. 
0 Antchtío ArotJ}o enc0Jttn:i .. 1e M 
cer~ de • tamo."ª' em Lieboa. Na. 
;::':!4~e t!:~di:h.'!:."'tado algioit prof••· 
e Chamui-eo cJ."11.tehol~ o novo fCtn.a• 
ttário dc11vorti110 a. 1air cb 1.1u f•iras 
pela manhO. C dirioido 'PflO detportJtta 
Antdnio M1qud Coita. • Almeida Fer­
nz Pinheiro d t Auvedo • Men.ue1, 
tnado o "'°"º comarada. Rodrioutt 
'l'ele• chefe da Red4er4o. 
t: No lot. dt colabof'a.dort• do 1'0t'O 
;o.mal «tdo inchtido.: dr. Taitarti d4 
SUea. dr. Sala..i·ar Carreiro, Ra.m.°" 
Mdco-.., Adricuto PeizoU>, dr. Tdmo 
Trizdro, Alanwd RaM01, Silt!eiro. A.uil, 
Fentartdo Sd, Alberto Lobo, Cariai Pi­
•Aôo, Pitto Catkldo. A•ta-1 T~ro., 
A~riar Mod.a.do, Ma•~~l Sooru, ArtilOl.do 
Boroe•, ll~rtriQMt Fabi4.o, Li'"" , S4., 
Ro.a de Mato1, Dia.montino Dia1, Car­
io• Ferreiro, Pronci1co SU1'0, - tta. 
maioria. JoN1oli1to1 cort1iderodo1 em todo 
o pal1. 
8 EtJte 1e»1attdrio, embora com 8 ~ ""'ª' de laruo fonnato, cu.eU.rd civenaa 
1$10. 
e O "º"º camarada. «Oidrio do Norte>, 
cot1tinua a tr"balhar activattientd na. 
orpani:açao da «Volta a Portugal> em 
biciclet4. 
• Diz~nMt.01 ONct o avançado-centro do 
S1xrrtit1g dt En>i"lao, Walter, • o 
guarcta.-r1d1e Ca,.tara, H firartlo no 
Sporting • , • dt Li1boa. 
O Cou..oM con1ttr·ftaç4o ne:1ta tido.de o 
indndio qawi in.itilí.tou por compl,eU> 
a .tde "4 ANOCiorlo De1J>Ortira. ON­
rnu. e Vai eftcttl4r ... , a auembldo oero.l 
do P. C. Porto. po,.. nr opr•ciado o 
rdat4rio e c01da• da 11•rl,.eio s>reli­
di4a J>tlo Dr. Jlio.u:l Perdra. e 0 SalgttCÍt'OI Hi prc>m01'U ttmo. fula 
de Ji.omeMoOet1t ci FemoMdo Moreira-, o 
conhecido comJ)tkfo do P, C. Porto. e Re11r~.,ou vm cicli1ta. upo.nhol do 
A.c<uUmko ao HW voft: E1panho.. Ma..t 
virá <mtr0, e ainda 1011 doa francetea 
Que ;d f't"1'rt.ef"tou o club• do Lima. 
0 Diat Santo1 o FeNtando Alorcira., 
dcacjam, co,.correr a vrova.1 veloci'Pédi­
cat no c.tranfl•iro. •Se o F. C. Porto 
dn «Nlori.rocdo•. - afirmo. o 1'rimeiro. 
Jlas a.mbo• dt•diam fazer-10 acompa.­
ftlicir f)Or f'crnattdo Moreira de Sd. 

CANDIDATOS 
A MOTORISTAS 
Oe ligei ros pm bos f motociclos 

Cautela com os anúncios do 
muit as pa lavras porque: 

O que 6 barato, 111 cuo, 
O que ' bom, cuata dhibeiro, 
E a cuta de conduçlo 
Nào 6 obra do !Aoquofro. 

No que toe• a lostrutore1 
'famb6m b4 uma bltol•. 

~~r!~:·o ~·N~&~lô ~:hESCoLA 

R. Cor. Aot611t Maria 81pfüla, 24 
Tel e f . C :111:19 

VIRGÍLIO 
iem grande força de vontade 

e há·de recuperar a ftrma 

V JR~ILIO n11o oede .. r f<ll• oon· 
trn u Inalntcrra. Principiou mel 
o JoQ'O, muroando Finney a multa 
dl1Ulncin, deafaiendo o lance de-­
leltuo1amente, t alh11.ndo n& lmoo-

1ição da1 1uu prlncl1>al1 qualidade.e: 
- a dureu, a velM'ldade. o pontap~ 
f'cll e a antecloatlo. 

O o6blfco. J>Orfm, lembrando.a. do 
Viramo Que mattou Carapeleae e ,.. 
dusiu Cainu, nlo o lamentou com .-. 
t:rondo. Como ln & Roririo, por exem. 
pio. Vírtr11io foi aubtUtuldo com opor. 
tunidade - • tudo 1t 1>U10u da1 para 
diante com a maior naturalidade. 

Temo.1 a certt-1.1. entretanto, de que 
Vfratlio procurar• N'habllltar-&e. A 
~J)O<':a internacional findou com o Jocro 
Portu«nl·E~6cla, o Vlr«Hlo procurar• 
delendcr o 1<:u POlto nn próxima lipoca. 
Sendo Jóvem, Vlrwlllo oode volt.ar por 
direito próprio à ('QuiJ>a nacional. 

Precisa, evidentemente. de trabalhar 
com o máximo culdodo, t1ercnldade e bom 
golpe do vl1t". Até com modéstia, •• 
nos permiWm o eon.ielho. lteo lhe dl ... 
semos p~uoalmcnte no próprio domingo 
do PortuJrnl-ln,alateru. 

Convcr1ávamoa com o seteccion.ador 
naeional espanhol Elaaauirre. duranW 
o banquete do Casino do Ettoril Quando 
Virctlio, oomprttndtndo o lêU tracauo, 
recon.bec:endo bonHtamente u auu tal· 
tu de Jol't,dor, noe velo diur: 

- Prttiao de .er ajudado. El-ta aub&­
titu.lçio, para 01 meu.t ne"°'· para a 
minha vontade ferida, pode fuu·m• 
bem mal. .. 

N61 comprffndemo1 Viramo. M:a..l1 
do QUé Eiu,.uh re. MM o oorrecto ee­
leceionador e1panhol, aue é oficial do 
exército no teu pafl, habituado à dl ... 
ciplina do dc1porto o A dltclpllna da 
Vida, faz primeiro A IW\ intervenção: 

- Nadn dluo Viramo. O de:iporti•UL 
bem lorm1Hlo rena-e sempre! O des.lnimo 
não podé plcat n CJ>ldcrme de um joaa• 
dor brloto do futebol. 

E virando-se parn nó.s: 
- Que te oarec:e t Go1lo lmeneo deut. 

moço. HoJo de1aJentou-ae, t'Omo M de .. 
&a.lentam todoa numa 1itua(lo ldênU~ 
)lu lno pAMA ... 

De ceruu. dinmOI nó.a. As Qualid&· 
des de VlrgUio hlo-de renorir. ee tal 
Quieer. Buta QUt: volt.e ao 1ieU pusado 
de trabalhador lnc:antAvel. cftlundo val· 
da.eles pouivel1. transformando-se no 
<rapu do Entroncamento> Que acari• 
nbamoa detiberad&mtnte, Km um pe­
dJdo ou wna 1uge1tão. 

A ~POCA nlo lhe ~rrt-u a c:ar,clêr. 
Uma lesão perturbou-<>. Al;una lamp.., 
jos de alegrla por Ler subido nobre­
mente à internaelona.lizfi(:lo - tam· 
Wm. Jlá penou prepftradu para veit­
tii a Ct\ml110h\ nAclonnl. Vlrsdllo tAI· 
vez o nl\o e1ttlve11e tnnto. deixando..il• 
envolver por eloritlo1 dcmRalados o l ea· 
l88 vrovoc:adorne. 

Ser4,, porém nJudAdo. Nem preclaaya. 
do bater à vorll\ rios que, a.cmpre dt&­
postoe a lut.Ar, nuncA viraram a cara 
., raWt:1 tão pooder,vela como •• .uu. 
Vlrsrtllo 6 um alltta brloeo. Tem fv 
euldadea admlr•vel1. A boa crldoci., 
senaata 1 hone.-l&, embora cbaien~ 
na hora própria •~mpan.b,·k>-' DA 
tteuoeraçlo Que tanto d ... ja. Vamoe 
a i.uol 

SERH.\LHARlA - BICICLETAS- FOGÕES-SOLDADUHAS A 
AUTOGÉNlO E ELECTHICIDADE 

MOTORES ELÉCTRICOS - APARELIIOS DE 'r. $. F. 

Oamionetu para transporto do carga para qualquer ponto do Paía 

INSTRUÇÕES DE CICLISMO 

Para Hom ona, Senhora• e Criança•, eob a orientação do 
antigo corredor J. Aguiar ~lartlna 

COMPRAM-OE B I C I CL.ETAS uaAOAa 

BICICLl!l'AS NOVAS, REPARAÇÕES, PINT URAS, ACESSÓRIOS o ALUGU!R 



ACAOEMICA. 2 - BENFICA, l 

A FINAL l>OS JUNIORES 

U vrupo do Benfica, /il1ali1ta do Campeonato X acional 
de :Jímioru de 194!J-lí0 

Os mpMes do Benfica atacaram com 
mais perti?1deia, nllQ comeguindo ba­
ter, porim, o guarda,.rede6 da Aca­
<Umiea que, aliás, t um j ogad<>r 

magn!f ic<> 

O• 

HIPISMO 

ns PORTUGUESES EM MADRID 
NA outrA provu da jornada. 11a qual tt if'l.kreveram Oli 

•auAtro cavalot que não haviam di1puUl.do a nnwrlor. trllA 
de novo se meteram em prémio - 2.0 , 6. 0 e tO.•, m•rC!~ 
de boítt actunt64!• de cFt\bu.u. cEat.emido» e cCaramuJo.-., 
mont.ndoa 1>0r Cru~ Ai.eved<i. José Carvalhou t l<"ernando 
Cavulelro. 

A cTaça de Ouro• foi disputada na terceira Jornada " 
eomo previr11mot o triunfo pertenceu à ecau lpa qp11.nhol11., 
aaora A ~u.r da reeàlia de a disputar em caea. DeverA 1er 
para nót tio dirtell ATr1lneA.-1a. agora. como foi d1tfell AOt 
e.-panhols lev'--1• para o seu oal.s.. Não etQ:ut~amoe º' noa-. '°' aete triunfo• coJUeeutivoa. 

O Concuno de Madrid continUA a Pl"OJ>Orclonar luta• dt 
multo lntereue entre os cav&ltiro• 04:nlna.ul•rt1. Ãa "'-.. 
u.ntn jornada.a no. rcferittmos no DONO próxJmo n6.mttro. 

O S trb prtmtirot dlM do Con~uno R(pleo latemact°'" 
nal d• Madrid, chamaram iodu u a'4:nQIMI para • 
eom.pontnt.t• da equipa oortua\lda QM 4lltt ano M 
d .. locou a Eooaalla. <kfiada • Mlecc:lonada oelo 

c•P~ ~"~rimeJa.::~~ldo b ma.ptnue cl&u1flnç6el 
obtidas ptioe nossoe ca•al•lroe. e no tuet.lro. por titr o dia 
daflnado l t....- cTa(a do Ouro da Penl...W... QQO mah 
uma vn co&ocou '"ª"' a l~ntc cevalelrot po~ e 
apanbola nu.ma forte lota de eq-calpu. 

No dia ina~ do Con.cu.no 16 c.8oh4.ml~. moa.lado 
Q('fo ('(U'ft.andante Ordovk, eo·n.wpiu. bater o rapldlulmo 
perc"11no dt cM.of\S'IM.> <tUit o eaplt.&o Fernando CavaJcrJ.ro 
eonchn.iu no aev at.Ho \lo eo:areete.ristloo. lato equlY&le a 
dl~r que IÓ a dea m.lnutot do f im · da Pl'OYa a notM 'ban· 
dc:ira dtettU do matt.ro. ond• dud• lnfdo M eon.rn.Y&. 

De oito tavalot lAKrltoe s*a .caulpa nactonal eeia ent.ra~ 
nun em prfmlo, visto q\le al4m do t.• lu.aar de dlonSQ.P, 
há a ata.in.alar o i.• dt cRa.ma>, CCru& Asevedo): 1.• de 
• lluo> (H. e.lado): a.• de c)(ondlna>, (1. Carnlhou): 
8.• de cFavorito>. (H. Calado) e 10.• de cE1t.t:~ld0» (J . 
CarvalboM): TodOI OI componeni.a da n~ equipa entre 
o. Hit prime.Iro• dauiflcadoe.. 

No 1eSUndo dJa houve du .. provu. Na prhnelra. o te­
nente Crua A.wvtdo. no • Ramu. pnho\I t"Om tmento br'flho 
o 1.• primlo, batendo por 6 a. • 8/G o temJ)C) do %.• cl•NI· 
ficado. O uoltlo Carvalho.., de novo na difondtnu, llXOU·lt 
no a.• PQlto. 

ANTAS TElXl:lRA 

cMONGUA> 

e O~I ., .. Ih) • \.14 Ac.d,:m.c. de (;o.il'l" 
o U•nf1r•. por !--1. le'rmJnou no ~•nt:o 
d6ehno eam~nato ftaC':ional de jwuorn. tm 
tut-t'bot A partJda final dl11ratoo•1t no tstUc 

cJoM Alva.lado. dlrisrlda por Vieira da Costa. do Porto. 
O t-nf'Ontro. •auardado com multo iDteraH. chamou 

ftO t·AmPO do S1>0nlna uma ualatlncia bulante nl2mt­
N,.., Que Ma'UIU verdadeira.mente tntualasm.ada u cli­
' t•r.it• f••te do dHAflo. 

A Acad4mlu" denotando melhor prepanl~ e ma­
nif~•tkndo tamWm um.a vont.ade de fen"O. deu Ma 
.em t.rfau11.1 aoi Cftmpeõe1 e triuntou por mfríto pr6-
prlo. i certo Que o Benfica dominou em 2/3 da pu-. 
tida - mu nlo eoube (ou nio t>6de) concnllu.r • 
aua 1uperlortdade. E como 01 dcu!ios de lUtebol • 
jtl\nhtul\ em tl\mpo pela maior quantJdad.e dt IQlos. .. 
011 cenurnado1», <1ue em 1949 tJnbam batido o mt &r:DO 
R1tvtrsblo por 1·0, cederam aqjm o t itulo que man• 
tlnhnm e<>m a"ftlh.u•dll' - mAt oue na altul'a .or6prla 
nflo .ouberttm ddtnder 1ufictentemen te-. 

PorQue " verd1tde 4 que o Benfica. um dúvl" aJ. 
sruma Hnhor d t um conjunto mais afinado e também 
mt1.i1 Jopdo, t.eve nnte detafio, eomo uaa.m dher oa 
e•1>Rnhol1. tl Htttc> de H))Olào•I Foram muitu u 
otklli&.• para golo dttperdlçadH - e ainda bcu•t 
umA srande penalldAdt (tio lla.,rrani. que atf o NU 
Autor. Torree .• teve ul'I\ 11.c•lro momento de he,jtaçio ... 
R vtr como tral Qu-e o •rbhro deixou paaar em d&tQ. 
e no final, Quando tômente faltavam 2 minut.ot: para 
o tiermo do encontro, o auardiio conimbritenae. com 
.. un11t defua de arand• efeito e de rtcurlOI, aal"cu o 
emPAte • •aranUu o triunto l tua equ ipa. 

Ma1 1.amWm n.io J,i d'dvlda dit QU. a Aeadút.!ta 
tdit'<'Ontado o tal J)eM4ltN Que o a.r. Vieira da C.O.u. 
nAo aulnalou. fe& tudo para nio pel"de:l'I Firme na 
ddtM. lm~te tom decidida vontade aos clianttina 
benflciuf1tu, uab.ndo por pD.bar .•. cdtf~ 

Mu tudo ltlO. afinal, ' .1o8o - e ' fu~bol ~ 
1e a-anha. Aa.lm ae perde-. ParaWns. portanio. -
nludante• de Colm~ra ~ maa-nUlco triu.n!o obcWo. 
E Qut Mm JIM9 aovbe e oa eaeo:beu de Jealtimo jüao. 
prova.,,..no. t-Xuberantemente, icom u manlfettafÔIS 
ti. altirrla a Que nio puderam fU.rtar·M q'O&Dodo o JQlo 
a<abou. 

O prlmebo ao&o pe_rtenetov ao Be1lfita. man:ado por 
Pipa aot 1 mlnutot. mu a AC!adhnica (Pimelltel) • 
,·ou apenu aela m.lnutot para t:m.Pa.tar. O tt:nto do 
triunfo mareou-o Almiro &oi: 9 minutos da ~ 
P•rU. O S.nllea le'lle a.fada tan.l>O autieitnU- (21 ai­
nutot: de Joso • dotn1na.r) para rtttabelecu a l.auaJ. 
dade - mu OI Mua diantelrot foram de um.a int:f"d· 
~la arttlladora. 

Durante o \Orneio resfatllram· ite oe ruuttadoa • 
nlnta: zº"º NoFU - Vila Ret.J...Braa:a. 1 .. 1 e U; 
Porto--Ollvtl,..nM. 2-0: Acadfml~Vi.aeu. 6--0; ~ 
• VIia Real, l·O: At:ad4-mita .. CovllhaneMt. M: Acad6-
mlc·a.Porto, 1 .. 1 e 1..0. Z°"4 Swl. - Ferroviirto.Tor­
tlf1nae, 2..1; Benfica .. Vitória, 1...0; Juventude-Cam.Po­
malorentt. 1 .. 1, 2-2 e 4-1; Fartnab-Bda. t.O; Bt:nlica· 
·1'''1rrovLArlot,, &.2: Juventude-Farenae, 3-0: Benfica· 

fCOtlti• uo. "º J:idgiM .U) 



Ra_11I d• <?liveira, nosso bom cimigo, director do cMundo Desportivo>, I•• agr'!ciad_o. pelo Gove~ da F ~ança com a medalha de ouro da 
Educaçao Fmc<i ~ Deaportluci. Foi um pretexto pcira as colectivida· 
dt' e. oa desportrsta8 portu,vnesn lht• •io11ificarem o alto apre~ e 
". e;t11114 q11e lhe votam. O 1cmtar de honumagem efect~ no Giná­
sio Clube Português teve um gratuie c11nho de sinceridade e admira­
~·· Ra11/ dt Oliveira merec• inteiramente a conRanração de que foi alvo. 

PATBOBE, TREINADOR DO ALGÉS 
-- 1101 HOMENAGEADO --

1 ,, , • 
HerMiino Patrone, 

grande >iome da. na­
tação, cotn eerviços 
inestimávrie presta· 
doa d Causa, foi alvo 
de mna expressiva 
homenagem duronú 
4 qual anunciou o 
desejo de regressar 
ao seu velho clube, o 
prestigioso Algés e 
Da fundo. 

.Jn,· f .tJ11i-:. ramprlin mnn11in.l rle box, 
/ala ao rrJn'''"PºWI• nfr dn *'·"'truliuni • 
no R;11 rf, .lt1111 ir11, o nos~o pre::rulo 
comprorlu·iro ,/, tr11l•ttll111 ('a11<ltia,; 

.1\/t <tYf;; 

O cOemolidor de Ala ba ma> no Brasil 

O campeão JOE LOUIS 
sauda os deaportlatas portugue­
l!Ses por Intermédio da cSta dlum> 

J OE LOUIS BAllROW. u-umpeio 
mundial de box. l.81 de altura, 
Iot Quito. de ..-o. l.ta 4e ennr­
irachua, 1,1% d• peito dlllwndldo, 

t.04 de ~lt.o ~rm&l. nucldo a 11 dt 
Maio de 1114. contando p~lu.mtn1.4 
16 anot. <"Ont.in'1a wndo CH"I • Mnhon. 

Contrat.Ado para faHr atcumu txl· 
bl~ no Bruil. t":htgou ao Rio hi 
cerca de l mff. tawndo-M acompanhar 
n.io a6 do MU manuer • trtlnador 
como ainda de Walter Haffer e Tommy 
Ciorgio, duu radloaaa promtMU do box 
mundial. 

E a capital bruUelra AJ:ÍtoU·M para 
auiatir b lutu cno dfel1ion• de Joe 
Louia. 

Ape1a.r da não deciaão dt-19" encon· 
tro~. Q cdtmolldon r11.nmenw permite 
qu.e na mesmas t.enh1tm " duraelo apra· 
udR. E nlo i>en~m oe leltortt que o 
!ai por comodltmo ou peln 11.1>Arenle 
inferioridru:le do1 HUI adv!i!rd.rloe. t 
<aue t.odoa t!1tl não oen_um 1u.aellAr.te 
M> duro ett1t.lao. que umr. vitória, me1mo 
num ma.k'I• aem decleão tobre Jo. Loul1. 
lhea t.raria a COnlà#raçlo dtflnltJva. 

E u prlmtlra1 lut.u de Loul1 dl11e­
ram·no1 bem do Poderio doa HUI OQ.o 
nhoa. A MrenidtWe com que martela 
o adverárto quardando a. m1'1• pequena 
brecha ou o mal1 lf'Vt dttcu1do para 
<meter» • 1u.a fAmOM. HQuerda, aliado 
à imp&Nlbilidade l)tioe aoli>tt T«cebldot 
qut J)Al'e«: nlo o mol .. lart:m, llo mal1 
que 1uficientee para c:onrtrmar a l\l& 
1neaual.tvà cateaorla.. 

Walter Halfer, apesar de Mr eot\ll• 
duado um dot maia fortff bo.xwra da 
catesrorla. nJo &S'\M-DtoV malt que 4..Sf. 
Tonuta7 Ciorslo a nova ntttla do bo.r. 
pv,pilo de Jack l>uapM.)'. tttl.Uu no 
prlmtiro eomb&t.e Mia cl'O\lnclD d.eorJdo 
6. sua invulp.r ,...111.tn<'la N1lca, no 
tnt&nt.o a puni~ eofrlda dei.sou~ •m 
lastimoeo estado. E abril'POI aQul um 
parintae P&ra o::otlcar oo.mo foi pge;. 
s1vtl a Ck>eio ral1tJr at' ao limite. 

Joe Louil na aua prf.melra luta DO 
lt o de J&M.lro, tendo como adverd.rlo 
Ha!fu. llouldou-o o maio ràpldamonw 
poulvei. O. a;pectadorH QU&M nem 
Liveram temPo para ocupar oe HUI tu.­
pres.. E como b.a•lam Paa"O tatO. vala· 
ram o te.mo.o lutador. A lmpren.aa no 
dia wgulnte ~u.u•a J04 dt ~rmlnar 
muito rlpidamente M 1v.u exibi~. 
nlo dando de.IU forma t.t:mpo para H 
aquilatar du 1-uu PQUlbllldade- de mo­
m~nto nem pal'ft oblerva.r oe movlmtn· 
b.' I 1Le o torn•r.u:n famoeo. E o cbode 
<'.'~ "ll6no» fol Tommy Clorato. Joe 
f.ou J neat.e luta deixou o tempo correr 
<: 'o rr'l:\.."Jl:acrando, m ..... crando, Atf Q;u• 

H aborreeeu. Depob foi o campeio 
usentltlO Que a6 durou ! m. e 14 a-. 

Aprovtltamot a. oca.-ilo d~ um ell ... 
eontro com o famo.o coolorecb na Con­
ftderaçlo BruJleira de Pugi.Hamo para 
trocar com ele algumu imprestõtt.. 

Dtpol1 de nos ter dito da sua sati• 
b.çlo em vi1it&r o Bruil, Joe. franca 
e lealmente entrou dlreetamente no 
auunto. 

- N0t Ett&da. Unido• atrav~ 
aetulllmente uma fase tm q;ue a renova.· 
çAo de valore. não 4 o Que teria para 
dtteJar, Exlatem de faeto boJ).I pu.gi­
ll1ta1, mH nenhum de cate3oria excep­
elon1ll. Eu mnn~nho em diversas eidA­
des eaeohtt de bo:i.-n e conto com bo81 
pr0meN.R1, m11.1 o Lr-Rba.lho ~ cada vez 
malt •rduo para desoortlnar uma Q;UC 
1lncerantente me aat.11faça. 

- Que no• diz do seu 1ueePOr. 
Enard Charles T 

- :t de facto um bom boxeur. mu 
atf ao prnente alndâ nlo encontrou. a 
verdadeira pedra de toque. C'ttlo no 
entanto que Charlet está 1>tn:lldo para 
o box devido à ledo que lhe encontraram 
no coraçio. VolLara l vida protiasionall ! 
Se qulHut, hoje mnmo. estaria t:m 
forma pau. dlapu\&r e arrecadar o tf. 
tulo ml.xlmo que coo.Hrvel muitos &"DOI.. 
Mu entendo que devo deixar o tuaar 
a.oe ~ que também tfm direito à 
•tda. Hoje liblT"tnle me lntettNa o ~ 
dlear·m• a utu exibi~ que mit pu-a 
mil.em mant.e.r a forma f' ao mesmo 
wmpo •ieitar oe PalH* que eo lt'ml»rf' 
dtHjel conbe<or. 

- QuaJ 6 o HU contrato no Bruil? 
- EetA ft-lt.o na baw de 6 u:ibiç6ff 

com a prantia de ao J)Or cento .,. re-­
ttita Uq;u:kl.a, no:.ra mtnimo dt' 25 mil 
d61arn., oo ldam cuca de 700 c:onto1 
ao c&mblo oficial. Ma.a a.a despaaa d.o 
enol"lnH e ee nio foaie a vontade de 
conbettr o Bra.a:ll ittia desistido. 

- Go1tarla de w exibir em Portu.p.I ! 
De fMto wri& srande pnn.eT em 

ronhe«T a Penlín.sula Ibfrica. Mas estie 
6 um a11uoto que depende do meu cma­
naaen. 

Depol1 de lhe doeJarrnoa no•OI &U· 
tt1101. Joe ptdlu·noe para saudarmos 
atrAv~• da cStadlum> todos oc dn:J)Or· 
tl1tu port'Q8'Ue1ttt1, teJ)erando ter ainda 
a 10rte de vi1it.ar o noao Pai11. Senho­
rH emprtzAdoa. A ocasião 6 oJ)Or· 
tuna. ... 

C/.NDEIAS /.LVARLZ 



O ESCOSS:.E:S 

LIDELL 
é o extremo eequerdo 
dae Ilha. Brltíinlcae 

~ .... u ........ 

U MA dai irrnndt"I llauru do 
futebol da GrA·Dretanha '· 
aem dúvldn, o l'lcoef1 Ollly 

L ide.li. Estremo-e1K1uerdo da tQulpa 
da EM!ócla e que JOir& no clube 
Inglês LiverJ)OOI. 

AI IUA$ IU.'tUftÇÔoe8 nAo 16 cone· 
tituf)m tratAdo1 de fut.cbol. como 
tamMm 1.ito nut~ntlco1 blto1. 

Nnseido em Dunfcrmllnc, LI· 
doll come(:ou n Joanr o tut.cbol nn 
Eteócla, nfl eldnde de LochgellA.Y 
Vlolet, onde no clube locnl se de•· 
tAcou Jogo pelna eua1 ma.gnltlc11.1 
faculdades fhtfcftl o técnlc••· 

O cmnnagcr> do Liverpool como 
bom cfnrejante> do nea6rlo con· 
tratou.o lmedlntnmente. 'flnhA en­
tão neata afturft. llllly a ldnde do 
16 ano1 - uma promcN• a de• 
pontnr em l)lena puJan(a ftalca. 
Era c:managcn do Liverpool MAU. 
Buaby, eargo Que hoje ocupa no 
Mancheatu Unlted. Matt cuidou 
loco dHte j6vem ~ e todo1 
oe eonbttimenlOI que tem do tu· 
tebol de,·~ tm arando 01u·t.o a 
BusbJ. 

A aua al<'tnçlo a protlaJonaJ 
data de AbrH 1939 e Sosrou na 
~uipa dt honra na ttmporada 
de 1939/40. partl<lpando •m 21 
dHafioe nos qual1 mattOU oito 
golos. Ao nlalar a autrra au ... 
tou·se na R. A. ~'. 1trvlndo no 
Canadá t Eltadoe Unldoe apro­
veitando todOI oe dtwANIOI J>J\nl 
Jogar O futebol. 0. KUI J>~ 
foram tão arandts Q~ na (;~a 
de 19U/ 4S foi etlttdonado P•ra 
• equipa da &tc6<1a: nlo maf1 
aaiu do ltU Potto. 

Apena. nio partkloou no deaalio 
lnglat.er-ra·E~ócla. de 19t7. por 
motivo de 1edo. 

Em M•lo de 1917 JA Lldd<ll era 
c.>nhttldo na Velhft Alblon romo 
o melhor t xtrtmo. J()8'ando na 
equipa da Inglaterra que nnceu 
o Reato da Eurova, tez uma bt.111 
exibição. ~ conheddo "" Inglaterra 
pelo Jogador u1endftlmento perl· 
goto e marcador, poli 6 rapldta. 
almo e pouul um «tiro• J>otentt .. 
itlmo. Nos cfoenflo1 ou• tem JogAdo 
pelo LiverI>OOI mArcou A aua conta. 
109 tentos em 220 Jos;ro:i, nctuundo 
lndlallntnmente n0& dola extremo• 
1>0fa fhuta com 1tmbo1 o& pée. 

Alguns aficionado& ehegftm mea. 
mo a ehamnr no Liverpool, o 
LIDELLPOOL vl .. o .. , .. 1.e tx· 
traordlnblo Joaador QUHO toda a 
bMe do .-rupo. 

ARTIGOS 

D!. SPORT 

?JOGOS 

~ 
~ 

":JIJ; Ruo do lo'8lo 

34-2.º - LISBOA 
Tel~fooe 2270-7 

.Agencia Internacional de Viagens 
de 

\.. Mário Antunes de Carvalho 

Agente de Viagens 

Passagens e Passaportes 
E1ta casa devidamente habilitada traia da obtençio r'plda do 
todos os documentos para Viajantes e Turistas e vende passagens 

aéreas, m.arílimas e terrestres para todoa os portos da 

europa, Rlricas, ~méricas õo llort~, Sul~ C~nlral 
Informações gratuitos tanlo pelo correio como peuoalmenle 

Rua õa ffiaõalma, 152, 2.0 
• €sq. 

LISBOA Telefone 214155 

JOÃO ANJOS 
Condecorações 

EMBLEMAS ESMALTADOS 

Medalhas de Sport / Comemorativas e Re­
ligiosas / Insígnias de marcas de automóvel 

ESTABELECIMENTO 
121, Rua da Misericórdia, 123 - Telefone 2 8071 

OFICINAS 
Rua da Alegria, 70-94 - L 1 S BOA 

e A R A v ELA o E e As e A 1 s, L. oA 
C4FÉ, BAR, PASTELARIA, CONFEITARIA 

CHARCUTERIE, LACTICINIOS E ESPECIALIDADES 

TEL.l!:FONK aeo 

RUA AFONSO SANCHES, 19 

u.,,,... e..... .... :J'., ... ,. ... ~ ... t... ,,.., ,,.. :z. ? ... ,,.. 
CASCAIS 

VARIEDADES às 0,30 • 2,15 

EsrnJJb1~o Do BALLET MONTENEGRO 
ICxlto olamoroso d a atrac9ão Internacional 

Consuelo Diaz-Pepe Montes 
A melhor parelha espanhola da actuallda de 

Adoracloo Reya - Mary Maly - Herm. Goyeacaa - Her­
m anaa Baroo - Olga .Meodoza - Zoralda - Herru. 

Avlla - Lulza Royo 

AINDA ESTA SEMANA Grande Surpresa. 
DUAS 

ORQUESTRAS 
MELODY BOYºS 

AB(;ÁOIA 

14 

1 

' 

Dinamarca 
viveiro de ''ases" 

O futebol t:m quue t.odoe 
os pataes do mundo ~ o des­
porto nacional. Contudo. num 
pata como & Dinamarca nio 

existe o pr0fi11ionalismo. podendo 
dizer-se M:r a única naç.io onde 
ae encontra o verdadeiro deapor. 
tista amador. 

01 .eua joft'n.do~s. apesar de 
luo. &lo magntficoa; os êxitos da 
equipa n:icional daouele pafs do 
nurneroM>S e ettrondol08, como 
aqueles ouc a Dinamarca realstou 
nos últimos Jogos OUmplcos rea· 
llzados cm Londres, claasifieand°" 
•te cm terceiro lugar. 

A Dinamarca está a sofrer via!· 
tns constantes por parte dos CAD• 
gulndores• de futebollata1. que fa... 
zem na• auas fileiru um desgaato 
rnM>ável. Aet.ualmente andam pela 
Ettropa 13 jogadores dinamarqae­
ae1. re(orç.ando clubes frt1.ncests. 
ltnlionoa. eepanhoitJ e inaleae:a e 
onde a aua extraordinária cclaue> 
tem aido muito apreciada. Em 
ItAlia e.&t.ão o& famo!Os lntt-.rnacicr 
nal1 John G. Hanse.n. Ploeacr, 
Ivan Jcu1tn, Karl Hanstn, Pwaeet 
(o Jogador Que o Rt:al Madrid d• 
M"Jou ter nu IU.U fileiras). Jor· 
ge n Toe.re.naen e Erling Dot:r&n• 
M:n: em França. Kay, H&D.1tn, 
Brorintt. Cristiiansen. e: Arne Soe­
rt:nM".n: na Inglaterra. Vlgsro Jen­
..,. (Buli CilY) e em Es!>anha. 
Borge 1r1At.hienscn (Santander). 
Com a indieaçio destt's nomet te­
mos a maioria da equipa d:a Dl· 
nam.atta que jogou em Lond:ttt:.. .. 
Mu al)fl&r desta debandada de 
Jogadora na Dinamarra 111?ii• 
ne.tee últimos cinco anos uma 
vinte.na de novos internacioc.ais. 

O amadorilmo. pelo menoa. oa 
Dinamarca, nio está em cri.se. t 
a eoodusio a q:ue ae c.b~ 

A Final dos Juniores 
foi ganha pela 

ACADÉMICA 
(CoKUKN4Ç40 de J>dgiM<> 11) 

.. Juventude. 0-0 e 4·2. Em rewmo: A~ 
d6m.Jc.a. 3 vttórlaa. 1 empate, 17-1: !ee· 
f ies, S vitót·ioi,, 1 em.vatc, - 1~4. Quu 
dlier: ~~ mHmo antes do ftnal oa ..., 
tudante.e tinham feito melhor- do que 
o Bcntko. 

AI. cqulpos flnaliet.u: AccuUmíco -
Morgado: Paredes e Creapo; Lácio, Toro 
ru e Br•ulio; Almiro. Piment.d, Leio 
bre, E~nio e Sombreiro. Btttfi«J -
Chita&: Machado e Artur: Gomes. JoM 
:Manuel e Coelho; Mt.lebior, Onotu. 
Jea11c, Pipa. e Alcobia. 

Nas nove !inaie anterlorts rtafsi&­
ram·se 0$ rc.ault&dos seguintes: 

1938·39 (S&léoi .. ) - SPorting·Ac&­
dbnlco (Porto). 4.0; 1939·40 ($aMalu) 
- Unidos do Barrt:iro--Académiea (C.Otm• 
bro), 1-0; 19U-<2 (5&16siul - ~ 
·Carawelinhoa, 5--2 (de5e.JDpa.tt: no prl· 
mtlro jogo, 3.3); 1943~4 (Soléoiu) -
U.nfica-t'. C. Por1o, 3-1: 19U· '5 (S., 
léolaal - lkn!i<a0 Sp. Espinho. l.f: 
19'5-<8 (T&padlnh&) - SPortill&'·9P. 
&pinho, 3-0; 1946-'7 (Topadlnha) -
DelentftM!9o-Acadf.mica. 1·0; 19'1-""8 <T• 
padinha) - SPortlna-·Académfra. %-4: 
1941'-<9 (E>"'11o Nacional) - Benll.., 
·Ae-Mfmlca. 7·0. 

Foram. portanto. ca.mpei!Se.t: Benn. 
• Sportlna (1 veus cada um). UD.ldol 
do Barreiro. Lei.x6H • Belent.llllll. 

JORGP: MONTEIBO 

Assinem 
a "STADIUM" 



ATLETISMO 
Parece certa. a particioação da Ale.­

manha ao!J Jogo.a Ollmpicos de Helaln· 
Qula. em 1952. lgnora·&e, todavia. ae ao 
trata da parte ocidental ou da orien· 
tal ou de ambas. 
Q Richard Attle.a.ey, representando a 
Universidade de Califórnia do Sul, ba­
teu o récorde mundial da corrida de 
1%0 jarda.a (barreiras) fazendo 18,5 • & 
rundos durante a eliminatória de umat 
provas celebndas em Fresno. 

Na corrida final triunfou em 14 
ttgundos. ~ curioso notar Que, ent.re 
1908 e 1950, o ~rde apenas baixou 
de um. aegundo e meio, pois o americano 
Forreat Smith.aon, nos Jogos OUmpico1 
de Lond,... (1908) estabeleceu o prl· 
rneiro ctempo-> internacional com 16 
aeaundos. e O negro Mac Donald Bailey. da 
Ilha Trindade, melhorou o réoorde de 
Inglaterra das 220 jardas para 21,l &e.­
eondo. O anterior, esW.belecido há trinta 
e cinco anot, pertencia ao grande ve­
~lsta A.J>plegarth com 21,2 segundos. 

No m~mo torneio, que 6e efectuou 
no Estádio de White·City (Londres) o 
üm~ador Inglês $avidgc arremesou o 
peJO a 15m,55 e o disco a 46m,60 reve-­
lando progressos importante&, em par· 
ttcuJar nA 6.ltlma da.a modalidades.. 
9 Em Fre&no (Califórnia) o campeão 
olimpico Whitfield ganhou aa 440 jar­
dM plana.a <~102m) em 46,7 segundos; 
Joe Bi!Oe pulou em comprimento 7nt,80 
• a Universidade de Stan{ord venceu 
a oorrida de estafetas 4 x 110 Jardaa 
tm '1 ~dos. 

CICLISMO 
António !;evilaCQua t\l>J:esenta-se como 

o futuro gucesaor de Coppi e B':rc.aB. 
poli venceu o Campeonato de Itália de 
tietr&da derrotando os melhores compe­
ddoru e os prognósticos mais sen33tos. 

O circuito dos T~s Vales. d.ispu· 
tAdo em 11 voltas (291,GOO Km) foi per .. 
corrido em 8 h. l m. 59 scg. Durante 
a.s prime.iras &ete a corrida não teve 
surpreiu mas, à oitava, Bevilacqua 
e.rrant0u (como na de Milão-Vicenz:a) 
HaUido de Martin!, que ficou cm 2.0 

luaar. Coppi e Bá.rtali vasa.ram o tempo 
a vlil&r·se e ocupn.ram os 8.º e 19.• 
lu1are$ da classificação geraJ. 

Bevilacqua, que ji erA um.peão de 
weeaui~lo para 1950 juntou novo 4xito 
l sua btla grre.ira. 

Rlltm, Almofabas com tmbltmas 
bos clubu, emblemas para laptla, 
Oito t Otrniz, l\aquttu t Bolas 
bt uénis, Ping-pong, Bagbmin ton, 
Oominó1, Lotos, etc., Pa tos bt treino, 
tubo para Rlletismo, Bolas para 
Ulottrpolo, Puteb>l, Uolti, Basket, 
Rugby. etc. PeSCR t CRffiPISffiO, 
ffitbalha•, Sanbow (para ginâslica), 
Camisas Sport, Sapatos uénis, Cestos 
para tquipa•, l\ingues. tiaias t Bron­
m, tubo para hoquti, ttc., etc. 

TUDO PARA TODOS 
OS DESPORTOS 
ARTIGOS DE t.• QUALIDADE 
FACILIDADES NOS PAG<MEN. 

TOS - PREÇOS BAIXOS 
RUA DA MAOALENA, 196- TELEF. 30606 

·. 

NOTA DA SEMANA 
. A brusca pOh'tida de Neil Franklin e do seu conipanheiro 

.7"l' de emlio, Momitford, pMa a América do Sul, reacendeu 
o interesse dos dirigentes do futebol inglês, o dos joga· 
dores, por alguns problemas adormecidos mas de gmnde 

importância. 
Franklin, pila,,. da equipa de Inglate>ra como do clube Stoke 

City, ?ÚÍ-0 dese1·tou - assim os adve>rsários do seu. gesto irreve­
rente q1wrem classifuM·lhe o abando1w dos compromissos assu· 
mi.dos - antes decidiu acabOh' com uma situação financeira pouco 
b1·ilhante. 

Trinta e oito vezes inte>rnacional, quando lhe oferece>ram, um 
salário tentador preferi1' imig'1"11h'. Eis, no final das contas, o 
«caso> F1·anklin. 

Não é possível negar, ao mesmo tempo, a violação de contra· 
tos voluntàtria•nente subscritos, ma.s esse aspecto do problema 
pode solucionar-se, a bem, po,,. meio de uma indemnização com o 
seu antigo clube. Quanto ao resto : 

A Colonibia não está filiada na Fede>ração Internacional, pelo 
que a autoridade deste organismo nada pode faz&>· de conc1·eto. 
O ex&>nplo é muito mais p&>igoso, pelos seus efeitos indirectos, 
que, p'1"àpriamente, pelos efeitos directos, •·e/orçando a. posição da 
úiga dos Jogadores em face das exigências de uma melhoria de 
salán•ios e de prémios. 

O profissionalisnw tem os seus 6bues, como se vê. Reconhe· 
cendo o futebol com-0 p'rofissã.o, é de aceitOh' o critério geral, e, 
segundo ele, um artista da bola, conw das toiradas, do circo ou de 
qualque>r divertimcmto, dispõe de ampla liberdade para aceitar 
'1"em1me>rações em 7Yropo1·ção com. os sei's méritos. 

Onde estará o p1·ejuizo, individual ou social, desse critério de 
libe>rdade? F'l"ancantente, não o descortinanws. Daí a simpatia, 
que a deliberaçcio de Neil Franklin, fez 1uisce>r em Inglatiwra, 
c01itra o que já se chama a ctfrania, das transfe>rências-. e a 
«esc-ravaturct> do bolapé. Avizinlw.-se, 1nesm-0, um movi1nento 
colectivo para melhorar os salários actuais e se o res·1,ltado t or 
favorável - como é de justiça - então a inuiativa do antigo 
<médio> da eq1âpa de Inglatiwra me>rece o louvor dos seu.s cont· 
panheiros. 

Estamos no limiM da Magna Charta do jogo da bola. oii ainda 
n.ão será desta? 

_A_ NUNCIA·SE o regresso da Aleman.ha às competições 
.7"l' olínipicas, conforme se diz noutro lugM desta página, 

e o Japão, igualmente, activa o trei1w dos seus futuros 
1·epresentantes. 

Estamos ainda em 1950, isto é, a dois anos do projectado ce>r· 
tame inteN1acional que se 1·ealizará, con.forme as previ11ões, em 
Helsínquia, capital da Finlândia, no entanto, ván-fos pai.ses levam 
o ctti.da4o do polimento dos atletas a antecipMem por p?·azo longo 
a escolha e o ape>rfeiçoamento dos mesmos. 

A pri~ira vista, afigura-se exage>rado ou, mesmo, absurdo 
principiOh' com antecipação kvrga o que s6 se alcança po,,. prazo 
cu,,.to e depende de qualidades intnnsecas. Om, o valo,,. das p'1"0e· 
zas atlétuas, pwrece demonstrado consegufr·se mais pela inten· 
sidade do treino o,,.denado do q1u pela abundância de mfritos. 
Sew!o assim, dois anos são p.-azo normal, a não se>r nos paúes 
inclinados a improvisar em tempo esoasso. Esses, sujeitam-se a 
decepções i?texpli<:áveis (é como quent diz, incompreendida.s) ma.s 
um pouco de reflexão justifica·a-s de sobejo. 

Os pai.ses latinos, m6rmente os peninsulares, sofrem desse 
daltonismo despo•·tivo, abandonando ao acaso a s1ia boa ou má 
fo?"tuna. Pecados de imaginação, como este, pagam-se, em .-egra, 
por preço maio,,. do que se deseja e merece. 

O PN$sidente da República Francesa, Sr. Vicente Auriol, 
foi eleito presidente lwnorário de um clube de ginástica 
onde, quando j6vem, p1·aticou exe>rcicios de bCill"'ra\ patra· 
leias, etc. 

A distinçã.o, por partfr de uma colectividade modesta 11 pro· 
vi?tciana, não podia rodear-se de grande ª""ª para aquele que, 
Jwje, se encontra 1w pri1neiro posto da magistratm·a da F,,.ança. 
Apesa,,. disso, soube-lhe bem a lentbmnça dos antigos cons6ci11s, 
que não ig1wraram o modesto e dedicado pratuante de ginástica 
de outros tempos. Quando 1·ecebeu a nova, M1·. Auriol s6 niio 
pulou de contente por que isso, na sua idade e posição, parece 
impr6prio. Ma.s, no intimo (segundo declarou) assim sucedeu. 

RAFAEL BA~RADAS 
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FUTEBOL 
.4. eél~ic&, recentemente vencedonl 

da Irlanda pelo volumoso re8ultado de 
6-1, vcrdcu asrora com a equipa prln .. 
cipnl de Inglaterra, em Bruxe1aa por 
•·l. 

Em compenaa.ção, a equipa B fn­
g1c8& deixou-se bater pelo grup0 ua~ 
clonai bolandez. por S-0. 
•• O U rusrual está em maanHlea fortn., 
t pode causar uma a-urpreia important. 
no decurso do campeonato do Mundo. 
Na primeira e-mão> da Taça Rio Branco. 
a-anharam aos brasileiros por 4-3 per­
dendo a segunda onito> por 2·0. Con· 
tudo, precisamente neste encontro, OI 
uruguaios revelaram a sua l!luperlorl· 
dadc técnica e táctica sobre os bratl· 
leiros. O Brasil fer. um jogo desconexo, 
só brilhando o at.aque, com Ademir • 
Chico, a grande altura. A partida de 
desemJHl.tc está sendo esperada com na· 
tural Ansiedade mas os braaileiroa não 
escondem a$ auas preocupações aobre 
o resultado. 
8 A Final da Taça de França coube 
ao Stade. de Reim.s, oue derrotou o 
Racing Clube de Parla, detentor no ano 
passado. por 2 bolas a zero. O encontro 
realitou-se no Estádio de Colombes tendo 
batidos dois récordes: o da at1Sist~neia 
- 61.722 espectado1·es - e o da receita 
- 11.471.958 francos. 

O Racing, vencedor da Taça •rn 
1936-89-40-45 e 49 parecia mais ouali· 
f icado para repetir -a. proeza e dominou 
íncessantemente, na. primeira e aei'Unda 
partes. contudo os avançados mo1tra.­
ram-se ine.apa~es de marcar, pelo ex­
traordinário trabalho da defesa d• 
Reims. 

A nove minutos do apito final, quando 
o empate D;:tt•ecia inevitAvel, o Jóvem 
ª"'ançado Meano furou a b3rreira. d .. 
fendida l)or Viiznt..I e dois minuto• d&­
pois, Petittils imitou-o. AH im tea'tllÍ· 
nou o desafi~. contr3 os melhoret T &· 
tictnios da critica. 

TENIS 
Durant. um dea"'fio-e.xiblç:lo rMli· 

zado em Hamburco. o australiano Bill 
Sldwell derrotou o vtter-e.no buio de 
Von Cramm. por $/' • o MU eompa.­
triota Geott Brown eamasroa a c .. P•· 
rança:. a.ltmã, BuehoJ~. por $/ 8, 8/1, 
6/ 4. . 

BOXE 
A últitna semana foi muito a.tive. 

na Europa. como noa Eatadot-UnldOll.. 
resristando·se oa re.sultados a.egulntM: 

Joey bfaxim, aetual campeio do 
Mundo (se.mi-pe&ados) bateu·&e contra 
Billy Petersen, de cntei'oria superior. 
pondo-o !ora de combate ao 6.0 a&Mlto. 
O encontro teve lugar em Mc.mphie. e Roy La Stan.a. também do 1rrupo 
dos paquidermes, enfrentou George Ful:" 

·1er, 11a cidade: de Watnburgo. e forçou 
o árbitro t\ suspender o 1>lt.ito ao 
9,0 round, por inferioridade físiu do 
aludido Fullcr. 
tt PaddY Young, cotado entre 01 Pri· 
meiros cm.édioD americanos. derrotou 
por pontos o cientHico Charley Fu· 
sari. ao f im de dez as.MJ.ltos. A luta, 
além de áaptra. foi equilibrada. Ru· 
moreja-lSe: que o campeão europeu. Ti· 
bério Mitri, dê, brevemente, réplica ao 
vencedor. tt Na Europa, o campeão de Espanha. 
Eduardo Lopez, e:-<ibindo--se em Gen .. 
bra contra o nnédio> Italiano William 
Poli. ganhou-lhe J)Or pontos. 
4t Realizou-se em Berlim, no EstAdio 
de \Valdbuehne.. ~ primeiro ~orn•lo 
germano-americano de boxe. Eettveram 
pre!5Cntea 24.000 pessoas. Os principalll 
de$afios. entre o preto Gene cTiger> 
J ones (americano) e o alemão Adolf 
J<1einholdermann. e entre o perigo.ao n .. 
gro Llol'd Marshall (americano) e o 
germânico Conny Rux. tiveram deate­
chos imurevbtcn. 

Jones aneatczíou Adol! ao cabo d• 
30 segundos enquanto que Rux forçou 
Marshall a desietir ao 3,0 a8salto, com 
profundo ferimento na areada supra.­
ciliar. Arbitrou os encontr<>S o popular 
Max SchmeHng. 
O A nova cspernnça francta.'\ de cm4-
dio.p, Royer Crécy guindou-se à l>C>&I• 
ção de aspirante ao titulo. depois de 
ba~r o duro Lucien Caboche, por pon· 
tos (10 rounds), em Chateau-Thlen.r. 
Ct Dick Turpin, antigo campeão da 
Grã-Bretanha. parece ero tranco deeU­
n io. Exlbindo-ge em Brnxelas. contr& 
Délannoit. preteriu de.aistir ao · 't .• 
assalto. gob pretexto de ter a arcada. 
supra.ciliar direita muito ferida. 

Por último chega.-noti da Am~rlu a. 
noticia de Willie Pep, campeão mun­
dial de semi-levet, ter derrotado, em 
Hartford, o modesto jo~or Art Lia· 
nos, que foi posto fora de eombat. 
n.o 2. o assalto. 



1 - U11t, n~ptcto d<t 
prora cicliata M8 
amadores juniores, 
em plena est .. Gdo., 
1l - Eduo.rdo N~o­
lau, 1Jencedli.- dG cof'-

rido., 

CICLISMO 
f"lndaram oa campeonato• 

reglonala do Sul em lnde-· 
pendente• e amadorea 

F lNDOU no domln•o o ciclo do• com· 
Ptonatoa rtalon•I• do 1uJ. E se ' 
c.rto Qut 01 amadoret atnJore. vol. 
tar•m A Uir umll provA Hm rt.IC\"O, 

A verdade 4 QUt 01 Junlo~s U\•crrun 
novA JornadA brllbante. Tcn1os. ª"1ni. 
(ilUt. a.parte a1 contda1 d• .enio~•. 
dl1J)ut.Adu •Dtnu com trt1 a quat.rO 
concoM"f_ntf-1, ot t:ampeonaio. nslonal1 
.,. dl1puta.ram, f'llt ano, por forma • 
~for~Ar a lmprtNlo de Que o dcllamo 
l\t.rav"H"- um urlodo de anlmaçlo, QUf' 
pode 1er condlç.io dt prosreuo. 

JoaQulm Apolo. do LoWttano. Artur 
Gomtt e Eduardo Nicolau. do ~nfica. 
tio oe; novoe um~ ,...pecU•a.menk 
tm lndtPt'DdtnLH. amadorH .enlorn «: 
amadoNe Junlo,...,, O vaJoro90 corredor 
•lprvlo tem 11do o laclti>t:nCS.nW em 
motlbor forma. nNte principio de no•a 
kmporad.a. Gattbo\J dou provu. ta.sendo 
uma m6dla hor,rta acelent.e no con­
tra-~16-to. Na 6.ltJma corrida. (')""'1 .. 
fi('OU·M em MJ:'to hap.r. TcYe. porfm. 
um c:t'u~ l enlnda do Eat.6dlo do 
~r>Ordna. 

lmpfrlo doo San-. do lkl\llca. p­
n~ brt:m a 6ltJ:m.a prowa.. 

F'..du.ardo Nleolaa ' um corredor em. 
plen.a ueentlo de forma. At4 a,sora.. 
"m Quatro pro•u. oonta t.rt. •f\6riu 
e um MPndO lqar. T*ln lldo dJ(o Jl na 
mprensa Q~. no "tllo, lvnbra o pa.I, 

n anttso camP«lo Joeil Marla Nkolau. 
'I' de fM'.to aaalm. 

A torrlda de dom1n.ao connrmoo o 
M.:U valor e 1\:M caracwr1atJc.... ~ 
l'OU um PoUCO a entr&.r tm bom ritmo de 
cadfncla. para a tu.a J>ffpvaçlo. Teve. 
por luo, de dlrlatr •'ri~ pulod01: de 
ccaça>. lmo&-M. todavla, ftO troço fi­
nal. 

Em wai.indo h11a.r no campeonato. 
ficou Armando Pt~lra. tam.Wm do 
Benfica. 

Artur Gomtt e Am,rlco de Almetda 
ecaalllbrt.ram .. w. na c1 ... tncae&o pa:ra o 
cams>90n.ato de .enlo.ru - cada um 
aanbando uma i>rovL O dttem,pate fe....e 
a favo,. do oorredor Que triunfou na 
prova contra·relóalo. Artur Gomes en .. 
tre oa 1tnlort:1, foi o eorrtdor ma.ta Y<>­
h1ntu1ot0. 

Eat.ea IAo 01 re1ult.ado1 maf1 u.Utn· 
tff, • 01 nomt1 doa melhortl conecto-. 
"''· dai trh provu oue cont.a.ram para 
o.1 camoeotiaf.OI ,...ton.al.. Aaua.rdemoa. 
""º"'· o embate tnln corndorH d.o 
aul • do nort.e do pala, pua avaliar do 
n.lor ntatlvo de uni e out.ro.. O prl .. 
m~tro ettl. marcado para o prózimo 
.Jomln.so - campeonato n.aoSonaJ de tn~ 
deJ)f:ndentu. a disputar em Ll•boa. 

K. ele O. 

Anaeooa no rorto 

MIXTO PORTUGUtS 10-OSTWABN 7 

1 - O Miat-0 No.cio1Íal comti· 
htido por ;ogo.M .. es do Poru 

e de Lisboo. que 1Jenceu os 41U· 

t.-íacos, t - Um mgoroso re­
ma te dlis o.ustr!o.cos a baliu 
vortuguesa. 3 - Os campeôei 

do. Au8trio. que jogo.ram e.o 
Coimbra e foro.m derrotadol 

no Porto. 

V Cor4'1&ha. 1!tucc., o Pcuto, C11l atlt ~ú-ro, 
por -4-4 poiitos cO>tlr<i 18. Etn cima, o. equipll 
do Coru11ho.. Ao lado, Ro.mon To.ibo, 110 snlt4 
t•n o.ltur<i, no ricorde da Galiza com 1 ,so. 

ARDINAS OE USBO~ J 
AR DINAS 00 rORTO ( 

O grupo doa <Ardinas> de 
Li8boo. diaputou uma partida 
o.migável contro. o Porto, g• 
11.lto.ndo por 3-t, Ao lado, Lit­
boo marca o segu.nlÜ> golll; 
em bo.i%o, CJ6 equipo.a dtt 
<Ardino.&> do Porto e Utboc 
confraternizam. 


